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DECRETO N. 1621—DE 26 DE DEZEMBRO DE 1803

Crea um cominando superior de guardas
nacionaes na G nuca de Jaculty, no estado
de Minas Gentes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Uniiks do Bi'azil resolve decretar

Artigo unieo. Fica ereado na comarca de
&leniu. , no estado de Minas Geraes, um com-
mando superior de guardas DaCi011aCS, que se
comporá de um bitalhã,o de infantaria do ser-
viço activo, com a designaç:' o ('e 207; de, um
da reserva, com a de 119', com quatro c.impa-
ninas cada um. e de um regimento de caval-
laria, e. a quatro esquadeões, sob n. 67, os
quaes serão oeganieados coo.$ Os guardas qua-
lificados na mesma comarca ; revogaeas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 26 de dezembro de 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

DECRETO N. 1622—DE 26 r  DEZEMBRO Iva 1893

Crea mais um batalhão de infantaria do ser-
viço activo llo guardas naemnaes na co-
marca do Boi-afim, no estado de Minas
Geraes

O Vier-Presidente da Republica dos Estados
Uni , los do Brazil resolve decretar

Artigo unieo. Fica creado na comarca do
Bonifim, no estado de Minas CiOraCS, mais um
batalhão de infantaria do serviço activo de
guardas nacionaes, com quatro compinlnas
e a designação de 2a6, que se organisará
com os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 26 de dezembro do 189A,
5" da Repu bl ica,

Fromallo PEIWTO.

•ssiano do	 scimento.

i ,,Ii •stieetel'io da Jusbiça, e Ncgocios
Inter lorcis

Diroatoria. da Justiça

Por decretos de 21 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Monte Santo

Com mando superior

Estado-maior—Major ajudante de ordens,
Francisco Nantes de Castilho;

Major quartel-mestre, Francisco Cassiano
de Lima;

Major cirurgião-mór, Dr. Aristidr-s da Sil-
veira Lobo Sobrinho.

150" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Cas-
siano Gomes;

Estado-maior—Major-fiscal, lzaac Soares de
Moraes;

Capitão-ajudante, Antonio de Paula Braga;
Tenente-eecretario, José Villela de Freitas;

Tenente quartal-mestre, Felinto Erlino;
Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Pereira

Lima.
1 2 companhia—Capitão, Apaig . o Tobias de

de Magalhães;
Tenente, João Baanardino de Freitas;
Alferes, José Custodio Leite e Sydalino Sil-

vino da Silva.
2 companhia—Capitão, Juvencio Cornelio

Alves;
Tenentes, Antonio Pereira de Mello e Luiz

Mendes;
Alferes, Norberto Baptista da Silva e Fran-

cisco Gomes Ribeiro.
32 companhia—Capitão, Pedro Constantino

Monte A 'egre;
Tenente, José Custodio Dias;
Alferes, Francisco Pereira da Luz.
4 , companhia — Capitão, Francisco Monte

Alegre;
Tenente, Joaquim Theophilo de Mello;
Al feros, Tibu raio Porei ra, dos S intos.

151^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Fabiano
Soares de Moraes;

Estado-maior—Major-fis.-al, 1,gnacio Soares
de Moraes e Souza

Capitão-ajudanta, FrancLco Gé Pereira
Lima ;

Tenentee-:ecretario, Theophilo Dias Branco;
Tenente-quartelamestre, Eduardo Matra.
1, companhia —Capitã,o, Hyppolito Guines

Ribeiro
Tenentes, Joao Baptista Mafra e Domingo

custodio da, Luz
Alfe.res,Primo Soares da Silva e José Garcia

de Oliveira.
2, companhia—Capitão, Manoel Joaquim da

Silveira Magalhães
Tenene, Febx Antonio da. Luz Sobrinho
Alferee, José Games Ribeiro e Francisco Pe-

reira Guimuardes.
3' camPanhia — Capitão, Joio Ernesto

Coelho
Tenente, sanual de Paula Soares
Alferes, Pedro Pereira Guimarães.
4, companhia—Capitão, Francisco

de Meigalhãeis

Tenente. João Pedro Coelho
Alferes, ()rance Custadio da Luz.

90' batalhão da reserva.

Tenente-coronel commandante, Silverio Pe-
reira do Mello.

Estado-maior--Major fiscal, Antonio José da
Cunha

Tenente-secretario, Antonio Ataliba Silva
Tenente-quartel -. mestre, Francisco Crias

Morte Alegre ;	 •
Ca pitão-eirurgião,Dr, Joio ii,tigusto Ribeiro

Guimarães.
1 a companhia — Capitão, João Antonio do

Almeida ;
Tenente, José Ernesto Coelho •
Alferes, Joaquim Gonalves Ne't to e Cassiano

de Moraes Preto.
22 companhia—Capitão, Joaquim Antonio

Pereira Guinett
Tenento, Hyppolito Gorei t do Oliveira
Alferes, José Nlaxiyiiiino Pinto.
3' companhia— Caitão, Francisco Antonio

de Oliveira
Tenente, Miguel Antanio da Luz;
Aff . ros, .J.-S2 de Souza Teixeira Dias.
4 , companhia --.,apitão, José Augusto Pe-

reira Lima
Tenente, Crias Ferreira Carvalhaes;
Alferes, Joe, Ferreira de Oliveira.

Co	 $ do 1,$.ata

Cornmando snperior	 conirnan-
dante superior, o teneate coronel Asto/pho
Bittencourt.	 .

CO 12 arell Cie al!dil

159' batalhão de infantatia

E-dado-maior — Capitão aju 1ante, Eusebio
Dias Fax:eira ; •

Tenente, quartel -mestre, Saturnino Dias
Ferreira.

companhia — Capitão, Jeaquim Alves do
Araujo

Tenentes, os alferes Eluarda José Muulz
João Muniz Franco.

2^ companhia — Tenente, João Fernandes
Ferreira;

Alferes, Jose Felizali e João Pedro Muniz.
3 companhia—Tenente, José Botelho Muniz.
4' companhia —Capitão, o tenente Rodolia'ao

Augusto Fernando;
Tenente, Olyinp:o de Araajo e Silva.

Cam:tre, de. Ma% (1,.$ liesponha

Cominando superior

Estado-maior—Major ajtida,:ite de ordens,
Henrique Carlos da Silveira Serpa,.

17 regimento de cava/avia

4" esquadrão—Capitão, Cypriano Joaquim
de Mello Franco.

CO aktred de A cccii

batalhão de infantaria

Estado-maior—Maj.er-fiscal, Antonio da Sil-
veira Goulart.

1 2 companhia — Tenente, Manoel Theodoro
de Paiva.

42 companhia—AI feres, Francisco de Paula
Teixeira.

DECRETO N. 1619—DE23 DE DEZEMBRO DE 1893

Crea um cominando superior da guarda;
nacioaaes na comarca do Carmo do Rio 

IClaro, no estado do Minas Gentes

O Vice-Presidenta, da Renublica dos Estados
IJaltlos	 Brazil resolve dc 2retar

Art,' 'eo un ; co. Fica, creado um cominando
superior de guardas na.cionaes na comarca do 1
Carmo do Rio Claro, no estado de Minas
Gerem que se comporá da actual 6 , secção
de laúalhão de infr e i ria, elevada a b 'talhão,
com quatro companaias e a desgnação de
2040 e de mais dons batalhões de infantaria,
sendo um do serviço activo e outro da re-
serva, tambein com quatro companhias cada
um e as designações de 205^ e ; revoga-
das as dispo..ições em contrario.

Capital Federal, 25 de dczembro de 1893,
5^ da Republica.

FLORI ANO PEIXOTO

Cass:*ano do Na,cimewo.

Leonel
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- 182" ba.tallião de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Bartholomeu
Ribeiro de Paiva.

1° companliia,—Capitão, Elias Antonio da
Rosa ;

Tenente, Manoal Joaquim Braz.
3' companhia—Alferes, Christino Teixeira

tia
4 , companhia ---Alfares, Carlos Lourenço

Pires.

48° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel À ffonso
Teixeira Vianna.

compathia—Alferes, Joã do Moura
Bananal.

3" companhia—Atores, Saturnino de Paiva
Teixeira.

107^ batalhão da ieserva

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Pio
Ribeiro Hodones.

53° regimento de cavallaria.

20 esquadro—Alferes, Antonio de Moura
Bananal.	 •

30 esquadrão—Tenente, José da Cunha e
Oliveira ;

Alferes, Joaq•iim Martics Ilorges.
40 esquadrão —Tenente, OJLaviatio Martins

Borges.

Comam da Alto R:o Doca

Camman 'o superior

Estado-maior — Major quartel-mestre, o
tenente Agostinho Alves- Calapos.

153" batallsão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, o alfe-
res José do Nasci nento.

91 0 bata l hão da re;erva

4a co:npanbia —Alfercs, Manoel Pessaa da
Silva. •

Coma . ca d! jloe,e.aly

Comm indo superior

Coron&-conuna inlant:i superior, o capitão
aosé de Souza. Meireiles.

ESTAFO DO PARANÁ'

Comarca d.?	 s:	 Pinlates

10' wrio d cas;allaria

Tenente-coronel adir= ualante, Antonio Ar-
lindo Pereira.

Por outro da 26 do corrente, fonin nomea-
dos pira a guarda nacioaal

E TADO DO PAR

Comarca de Porto de illds

66' bat ilhão de infantaria

Estado-maior—Capi tão-ajudante, João Cae-
tano de Almeida

Capitão'cirurgiao, Ce,saa Antonio Duarte
Tenente-secretario, Manoel Tolentino Ca-

bral;
Tenente quarteameAre, Aprigio Jantar°

Cabral.
I a companhia— Capitão, Joaquim Lourenço

cle Souza Cruz
Tenentes, Maneei Joaquim doa Santo; e Ma-

noel Ascencio Maciel
Alferes, lanaeio Caldeira de Sá, Januario

da Silva Lavareaa o José Me2des Tenorio.
20 companhia — Capitão Relvam Alva;•

Rubim.
Tenentes, Gre.gorio Florencio Mendes Timo-

aio e João do Espirito Santo Maia
Alferes, Francisco de Assis Telles Noguei-

ra, Joaa. Caldeira de Abreu e Manoel de Car-
valho Pitta.

3" companhia — Capitão, Ignacio Pereira
dos Saatos ;	 •

Tenentes, Antonio Joaquim da Silva e Ho-
racio Ferreira do Amaral.

4" companhia — Capitão, Olympio de Al-
meida Patrazana ;

Tenente, Joio Baptista do Livramento.

67° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, João
Paulo Botelho de Aragão

Capitão-cirurgião, Alfreao Bastos Ramirez;
Tenente-secretario, Francisco Leopoldo Al-

vares
Tenente quartel-mestre, Antonio Duarte de

Faria Souto.
I' companhia—Capitão, Ambrosio Pinto de

Carvalho
Tenentes, Adolpho Duarte de Carvalho e

Juvencio Antonio de Carvalho ; -
Alferes, Virgilio Gonçalves Moreira, Er-

nesto Cardas° Ramirez e Marianno Cyr:aco
Duarte Souto.

2, companhia — Capitão, Antonio Lopes
Brasil

Tenentes, José Antonio Balemo Aristides de
Souza Gil

Alferes, Secundino Gomes de Paiva, Tito
Nazareth Fonseca e Antonio de Oliveira Al-
buquerque.

3, companhia—Capitão, Raymunao Duarte
de Almeida;

Tenentes, Clarindo José Teixeira e Fran-
cisco Antonio Teixeira de Aragão.

4' companhia—Capitão, Angelo Gomes de
Paiva ;

Tenente, Luiz Vicente da Silva.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 26 do corrente, foi nomeado
o major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Nicanor Gonçalves da Silva, para o
togar de ajudante do Collegio Militar.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Din;ctoria Coral da Industria

Por decretos de 27 do corrente:
Foi aposentado, nos termos da par à do

art. 201 combinado com a 1 , parte do ,aa. 198
do regulamento annexo ao decreto n. 368 A
de 1 de maio 1890, o chefe de secção da Dire-
ctoria Geral dos Correios Hermenegildo Fer-
nandes de Oliveira Guimarães ;

Foi alterado o de 7 de fevereiro ultimo,
aposentando, nos termos da parte P do art. 201
combinado com a 1" parto do art. 193 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 368 A de 1
de maio de 1890, o contador dos correios do
estado de S.Paulo, João Baptista de Alambary

SECRETARIAS DE ESTADO

Miniaterio da Justiça o Negocios
Int;.:riores

Di.rectoria da Justiça

Expediente de 26 de dezembro de, 1893

Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, afim da ser .enca i nhada a seu des-
tino, a carta roga teria dirigida ás justiças de
Portugal pelo pretor da 10 pretoria, a reque-
rimento de I). Maria José Lopes Duque, para
citação de D. Maria do Souto Ferraz Du-
que.

— Transmittiu-se ao coronel commandante
interino da brigada policial o processo instau-
rialo contra o soldado da mesma brigaea,
Eduardo José Machado, afira de ser cumprido
o accordão do Supremo Tribunal Militar.

•
—Foram remettidas á repartição fiscal do

estado do Rio Grande do Sul as patentes dos
seguintes officiaes:

COMARCA DE PELOTAS

Anacleto de Costa Barcellos.
Adalberto Lupi.
Franklin Dias de Castro."
Dr. Alcides Geraldo da S:Iva-
João SanCes 1. Jpes Netto.
Thornaz Morena.
Augusto Leão Pinheiro.
Sebastião Planella.
Francisco da Silva I3arcello.
Viriato Dornellos Vargas.	 •
Demetrio Chagas.	 •

Democrito Rodrigues da Silva.
João Alves de Moura.
José Casanovas Filho.
Francisco José Ga.cia.
Junina Bratus Cas-io de Almeida Filho.
João Manoel Bre caa
Heleodoro Rodriaues Barcellos. 	 •
José Ozimo de Aquino.
Joaquim Ra,yinunio Gomes Junior.
Francisco José de Sauza Bravo.
Dr. Antero Victoriano Leivas.
alathias José de Freitas Guimarães.
Antonio Xavier Nunes Vieira.
Pedro Whalt.
Marcellino Ferreira de Aialrade.
Alfredo do Oliveira Guimarães.
Francisco de Paula Macedo.
Annibal Bernardo da Silveira -

Da 27

Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar o processo instaurado contra o soldado
da brigada policial, Joaquim Ferreira da
Veiga, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia ;

Ao pretor da 7' pretoria, para 03 fins indi-
caa os no art. 80 do regulamento n. 9886 de
7 do março de 1888, acompanhada da respe-
ctiva traducção, a certidão de obito da bra-
zileira Jovina Augusta de Albuquerque, filha
de Adelaide Maria da Conceição, residente á
rua Pinheiro Guimarães ri. 8.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 23 de dezembro de 1S93

Maria Carlota Cardoso Saneies.— Faça re-
conhecer, na certidão de idade que exhite, a
firma do parocha que a subscreve.

Direct3rio. Geral da CAltabililado

Expediente de 27 de dezembro de 1893
Solicitou-se do Ministerio da Fazenla a ex-

pedição de ordem para que sejam pagas:
A folha dos operarios que em novembro

ultimo trabalharam nas obras do Lazareto da
Ilha Grande, na importancia de 2:176$025 ;

As contas:
De 4803635, de fornecimentos feitos á ln-

spectoria Geral de Saude dos Portos em se-
tembro, outubro e novembro ultimos ;

De 1:1043300, de medicamentos fornecidos
por Alfredo de Carvalho & Comp., ao 10 0 ba-
talhão da guarda nacional desta capital ;

De 34$, da trabalhos executados por Ma-
cedo & Irmão no edificio da Secretaria de Es-
tado.

— Declarou-se ao mesmo ministerio que,
tendo sido reconhecido o direito que tem o I^
ornejai da Bibliotheca Nacional, Raul Villa
Lobos á gratificação, a contar de 26 de novem-
bro a 31 de dezembro do anno passado, rela-
tiva ao tempo em que se achou suspenso,
deve a divida ser paga pelo credito do § 33
do art. 7' da lei n. 126 B de 21 de novembro
daquelle armo, visto ter jaixado sobras á
verba -a.-. Bibliotheca Naciodin — do exemeleio
de a492, a que pertencia a deteza quando
cor ente.
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 27 do corrente :
Foram nomeados :
Para exercerem os cargos de 2' e 8° sup-

plentes do delegado da la circumscripão,
cidadãos Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa e
Umbelino Manoel Pacheco ;

Inspectores da 6" e 7" secções da 7 , circum-
scripeão urbana, os cidadãos Tomaz BeAlidiO
Alves Penna e Modesto Goulart da Fonte Ca-
valcanti

Inspector da 7s secção da 5 s circumscripeae
urbaxa, o cidadão Antonio Gonçalves de Bar.
ros. •

Foram exonerados:
A pedido, do cargo de 2" supplen te do de-

legado da 13 s cirsiumscripção, o cidadão Joa-
quim de Albuquerque Rodrigues Junior ;

Por abandomno de emprego, do cargo de
inspector da 6 a secção da 7 , circumscripeão
urbana, o cidadão João Rodrigues de Aradjo
Porto.

Ministerio da Fa.eenda

Circular n. 60—Ministerio dos Negocio: dl,
Fazerda — Rio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1893.

Recommendo aos Srs. cliefeselas repa,rti-
çoes subordinadas a este ministerto que, na
escripturação dos creditos, tealiam em vista
o modelo adoptado pela circular de 24 de
julho de 1854, modificado apenas, quanto
á discriminação dos tituloa de cada adie,
a qual deve ser feita, não somente por
verba, como alli se explica, mas pelas con-
signações em que esta se subdivide, segu e do
as tabellas explicativas da proposta do orsia•
mento, organisado pelo Thesouro.

Por esse modo oh mvar- se-be com segu-
rança, além de outros fup damentos em que
se basearia as referidas tabella e , o preceito d,)
art. 2° do decreto n. 515 de 23 de jimbo da
1890; não se devem levar a uma con:signimdo
despesas pertencentes a outra, ainda delit 20
da mesma rubrica.

Recommendo-lhes mais, a maior attensão
no exame das despezas publicas, de maneira
que sejam rigorosamente attend Mas fedas ;Ia
disposições que a res peito deltas estabelecem
as leis de contabilidade. —Felisliello Freiè.e

•n•••nn•nn

Circular n. 61—Ministerio dos Ntgocio: da
Fazenda—Rio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1893.

Reeommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio que, de
ora em deante, as relações mensaes dividas
de exercicios findos devem ser orms.nisadas
por ininisterios, e remettidas separadamente
á Directoria de Contabilidade do Tld.souro
Federal, fazendo,outrosim, acompanhal-as dos
respectivos processos, quando estes compre,
henderem dividas de mais de cinco annos.
—Felisliello Freire.

Circular n. 62 — Ministerio dos Ne9;0CiOS
da Fazenda —Rio de Janeiro, 26 de dezc.'imbro
de 1893.

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministerio que não Si licito
telegrapharem ou °tildarem em fase-ai ou no
interesse das partes, cujos negocio por elles
informados dependerem de dec l 45O superior.

E tendo se tornado mui frequent o abuso
do telegramma, em assumptoa qiie não re-
clamam urgencia ou que por insideciente-
mente expostos e carecedores de aravas. não
podem ser processados regularmen o, recom-
mendo a mais ri rosa observando das cir-
culares n. 8 de 27 ne janeiro de 1890 e D

de 9 de fevereiro de 1892, cuja pena far-se
effectiva sem mais processo e fle modo irre-
vogavel. —Felisbello Freire.

TRIBUN&L DE CONTAS
N. 52 ACTA DA SESSÃO DE 6 DE DEZEMBRO DE 1893

AOS sois dias do mez de dezembro de 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas, sob a presi-
dencia do Em. Sr. Dr. Manoel Francisco Correia., estando presentes os Srs. directores
Francisco Augusto de Lima e Silva, José Ignacio Ewerton de Almeida, Dr. Didimo Agapito
da Veiga e sub-director Rodolpiano Padillia., na alta do director José da Cunha Valle.

Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram apresent idas, devi d amente processadas, e, depois de verificadas, mandou o tri-

bunal registrar as ordens cle despeza constantes dos avisos, ofileins e requerimentos seguintes:
Relatados pelo Sr. Lima e Silva
Ministerio da Marinha
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, qesdenado o

registro das seguintes ordens de despesa, por já o ter sido a distribuição de creditos
deste lsilinisterio:

Avisos:
N. 2581, de 25 de novembro ultimo, concedendo á Alfandega do estado da Bahia o

credito de 33:320$ á conta do § 10 A — Corpo de Marinheiros Nacionaes —, do corrente
exereicio.— Registrou-se no credito extraordinario aberto pelo decreto n. 1556, de 6 de
outubro deste armo, por estar esgotado o credito da rubrica indicada ;

N. 2592, de 27 do dito mez, idem á Alfandega da cidade do Rio Grande dofkul o de
120-;', á conta do credito extraordinario, verba — Eventuaes.— Registrou-se no credito
indicado, sem determinação de rubrica ;

N. 260:3, de 29 do dito mez, mandando pagar ao Lloyd Brazileiro a quantia de 5:514820,
por conta do supramencionado credito extraordinario, proveniente de fretes e passagens
fornecidos nos mezes de maio a julho ultimes.— Registrou-se, sem die&iminação de rubrica ;

N. 2613, de 30 do dito mez, concedendo á Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, para despezas eventuaes, o credito de 145.00d francos, equóvalente a 5758-6-3, o a
commissão dos agentes financeiros de 14-9-11, ou ao cambio de 27 te., 51:312$962; e

N. 2116, da mesma data, declarando, em resposta ao officio do Tribunal de Contas n. 91
de 20 de outubro ultimo, que, não sendo possivel precisar o tempo que deverão ficar des-
tacadas no Estado do Espirito Santo as praças de que trata o aviso n. 2278 de 19 do dito
mez, seja habilitada a Alfandega daquelle Estado com a quanft de 500$, por conta da
rubrica « Munições de boca ».

Mandou o Tribunal que se notasse na acta:
Ministerio da Guerra:
Communicou o Sr. directoe ter o presidente, no intervallo dor sessões, ordenado o re-

gistro das seguintes ordens de despeza, por já o ter se'o a distribuição de credites
deste Ministerio

Avisos
De 28 de novembro findo, mandando pagar as seguintes quantias
De 260* a Benedicto Rocha da Veiga, proveniente de trabalhos de cópia e revisão ex-

ecutados no Observatorio do Rio do Janeiro, durante o mez de outubro ultimo
Do 300$ ao quartel-mestre do Collegio Militar, idem do despezas miudas, realizadas

durante o mez de outubro ultimo.
De 500a ao agente do Laboratorio Pyrotechnico do Cameielea idem idem
De 30 do dito mez
Idem 1:595$398 á Companhia Nacional de Navegação Costeira, item de fretes e car-

retes, durante o corrente exercido
Idem de 19:137$954 a J. J. Peixoto de Castro e outros, idem de fornecimentos feitos a

diversas repartições deste idinisterio.
Mandou o tribunal que se notasse na acta.
Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padillia.:
alinisterio da Fazenda:
Officios:
Ns. 536,600 e 603, do 18, 22, 2-1 de novembro findo, do inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro, pedindo o pagamento, pela verba s< Obras » da. quantia de 3M964$505, devida a
Domingos Joaquim da Silva e outros

N. 604, de 24 do dito mez, do mesmo inspector, idem pela vera Alfandegas >>
idem de 1:553$190, a Julio Miguel de Freitas & C". e a Joseph Boher & C. a ;

N. 153, de 1 de dezembro corrente, do superintendente da Quinta da Boa-Vista, pedindo
o pagamento do feitor e trabalhadores que serviram no mez de novembro findo no par-
que dessa quinta, na importando, de 696$000.

Requerimento:
De Maximiliano Augusto do Nascimento, 2° escripturario da extincta Thesouraria de

Fazenda do Estado de S. Paulo, designado para servir na Alfandega da Bahia, pedindo o pa-
gamento de passagens para si e sua familia, e ajuda de custo de 1^ estabelecimento, na
Unportancia de 300$000.

Exereicios findos
Requerimentos
De Felippe Fernandes de Castro, capitão-tenente reformado da armada, pedindo o paga-

mento de seus vencimentos relativos aos mezes de março a dezembro de 1892, na impor-
tancia de 2:169$604

De Carlos Ambrosio do Rego Barroca, 1 0 tenente da armada, idem de novembro e de-
zembro, idem de 34i$940;

De Antonio Jacintho Cabral, idem do fardamento que lhe é devido como praça do
exercito, idem de 59$526

De D. Olympia do Paula Alves Tavares, idem do meio soldo que lhe compete como
filha do finado capitão Paulo tia Silva Alves, o relativo aos mezes de março a dezembro de
1891, idem de 484fd000

De Francisco José do Souto, ex-cabo de esquadra do 3 , batalno de infantaria, idem, de
fardamento que não recebeu em 1891, idem de 17S'500

De Antonio Pereira dos Santos, soldado reformado, idem, de sua pensão de 1 de julho
de 1891 a dezembro sie 1892, idem de220$000

De Manoel Pacheco da Silva Junior, lente jubilado do Gymnasio Nacional, idem da diffe-
vença nos seus vencimentos, por motivo de melhoria do jubilação, a contar de 3 de agosto
de 1892, idem de 317$514

De D. Maria Carlota da Conceição Siqueira, filha do fallecido tenente reformado Carlos
Jos(P de Siqteira, Piem do meio soldo que deixou de receber, idem de 34$375

Do Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt, aposentado no legar de chefe do districto telegra-
phico, idem do ordenado de 19 do outubro a 31 de dezembro de 1892,• que deixou Oh re-
ceber, ickm de 1:021$504;
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De D. Amelia Torreão Fialho, idem do monte-pio a que tem direito, de agosto de 1891
a dezembro de 1892, idem de 272$000;

Do capitão de mar e guerra, Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, idem da diferença
de gratificação a que tem direito, idem de 107$520.

Communieou o Sr. director interino ter o presidente, no intervallo das sessões, orde-
nado o registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de
credites deste Ministerio

Officios :
Ns. 584, 585, 587, 595 e 596, de 18 e 21 de novembro findo, do inspector da Alfan-

(lega do Rio de Janeiro, solicitando o pagamento de diversas contas de material e expe-
diente, na importancia de 31:316$466

N. 232, de 30 do dito mez, do inspector da Caixa da Amortização, idem de salarios dos
serventes dessa repartição, relativos ao dito mez, idem de 575$000

N. 12, de 1 do corrente, do superintendente da fazenda nacional de Santa Cruz,
idem, das folhas de vencimentos de novembro ultimo, dos respectivos empregados, idem
de 1:465$333

N. 921, da mesma data, do administrador da Imprensa Nacional, idem de ferias dos
operarios, do mez de novembro, idem de 54:126$453.

Requerimento dos continues do Thesouro Federal e do Tribunal de Contas, Antonio
Joaquim Porto Ribeiro, Candido José Fernandes, Pedro Ferreira de Almeida e Manoel Fer-
reira de Almeida, pedindo para ser-lhes extensivo o pagamento de 30$, do gratificação, auto-
rizada por despacho de 28 de outubro e que foi impugnada pelo Tribunal de Contas.—
Registrou-se 120$000.

Montepio obrigatorio:
Titules de pensão
A favor de D. Palmyra Constança. de Almeida Arnisaut, irmã do fallecido conferente

• da Alfandega do Rio de Janeiro José Joaquim de Almeida Arnisaut, de 2:100$, annuaes.—
Registrou-se 783$333, sendo 200$ para funeral ;

Idem de Elisa Cesar de Assis, viuva de Francisco Manoel de Salles Assis, praticante
de* P classe da Directoria Geral do Correios, de 666$1566. — Registrou-se 311$110, sendo
200$ para funeral ;

Idtm de D. Rosa Maria Peres e dos orphãos Leonor, Antonio, Rosalina, Heitor, Raul e
Coh, viuva e filhos do contra-mestre da offleina de carapinas do Arsenal de Marinha desta
Capital José Vicente Peres, de 500$ áquella e de 83$333 a cada um destes.— Registrou-se
272$222;

Officio do director geral de Contabilidade do Ministerio da Industria, de 24 do dito mez,
soliNgando o pagamento de quantitativo para funeral, a D. Amanda Jacintlia de Araujo,
viuva de José Agostinho Alves de Araujo, administrador aposentado do Correio do Estado
de Santa Catharina. — Registrou-se 200$000;

Requerimento de D. lgnacia Joaquina de Proença, viuva do 1 0 escripturario do The-
sourolVederal José Manoel da Silva Proença, apresentando os titules de pensões annuaes
de 800$ a seu favor, e de 400$ a cada um de seus filhos D. Joanna da Silva Proença, e
Ignacio da Silva Proença, e pedindo o quantitativo destinado ás despezas do funeral.—
Registrou-se 333$333, sendo 200$ para funeral ;

Requisição para o pagamento do emprestimo do cofre dos orphãos:
Do juizo de orphãos de Vassouras, de 8 de novembro ultimo, a favor de José Coelho

de Amorim, da importancia de 1:056$703 de capital e juros
Idem, de Itagually, de 11 do dito mez, idem, de Alfredo José da Silva Santiago, marido

de D. Renata Candida Ramos Santiago, idem de 358$158 idem idem ;
Idem, de S. João Marcos, de 16 do dito mez, idem, de Hermenegildo Vieira de Castro,

marido de D. Julia Augusta de Castro, idem de 429$062, idem idem ;
• Da Camara Civil, de 10 do dito mez, idem, de D. Maria Adelaide Vieira, tutora das me-

nores Adelina e Elisa, a importancia de 126$341 de juros, sobre o capital de 2:526$827,
a ellas pertencente.

Ajudas de custo
Requerimentos :
Da 'Francisco José Fialho Filho, 1° escripturario da thesouraria de fazenda extincta do

estado de S. Paulo, addido á Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo o pagamento do pri-
meiro estabelecimento, na importancia de 400$000;

De Alcibiades Lustosa de Araujo Costa, 4° escripturario da Recebedoria do Rio de Ja-
• neiro, mandado addir em commissão á Alfandega do estado do Rio Grande do Norte, idem,

„ de passagem, idem de 90$000.
Exercicios findos :
Oficio n. 1750, de 16 de outubro ultimo, da Directoria Geral de Contabilidade do Mi-

nisterio da Industria,Viação e Obras Publicas, em additamento ao de n. 1711 de 9 do dito
mez, solicitando o pagamento da diferença entre o ordenado de 688$087, já registrado, e
o de 1:191$660 arbitrado ao carteiro de P classe da Repartição Geral dos Correios, apo-
sentado, Clemente Borges de Araujo, diferença essa relativa ao perlado de 1 de feve-
reiro a 6 de julho do corrente anuo, na importancia do 503$573.

Requerimentos
De José Bernardino Maciel, escrivão interino da Collectoria de Rendas Geraes de

Campos, pedindo o pagamento da porcentagem contada de 15 de julho a 1 de outubro
de 1891, na importancia, de 488$852;

De D. Mariana Cecilia Meirelles da Fonseca, idem, de sua pensão de 23 de agosto a 31 de
dezembro de 1892, idem de 2:145$160 •

De Antonio Pedro do Maria, soldado do 1° batalhão de infantaria, idem da gratificação
de voluntario, de 14 de abril a 31 de dezembro de 1892, idem de 16$264.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio do Exterior:
Avisos :
N. 255, de 16 de agosto ultimo, solicitando o pagamento da gratificação mensal de 100$,

a contar de 1 do dito mez, ao amanuense da secretaria de Estado deste Ministerio, Er-
nesto Augusto Ferreira, por serviços extraordinarios.— Mandou-se annullar da verba

Extraordinarias no Interior — a quantia de 1:537$819, e registrar a de 200$ para paga-
Mentil da dita gratificação ;

•1\1. 257, de 21 de novembro findo, pedindo indemnisação — por jogo de contas — á
Imprensa Nacional, de trabalhos feitos para a secretaria de Estado deste Ministerio
no 3° trimestre deste exercido, na importa,ncia de 357$400;

N. 258, da mesma data, solicitando o pagamento, pela delegacia do Thesouro Federal em
Londres, a Antonio de Araujo Itajubá, ministro em Berlim, de 25-16-10, ou réis
229$703 ao cambio de 27, provenientelde telegrammas

N. 259, da mesma data, idem idem, a Francisco Xavier da Cunha, ministro em
Madrid, de Q 3-14-0, ou 32$889 ao cambio de 27 d., idem, de Cópia da linha divisoria

•
entre Portugal e Hespanlia de 1750, e minuta da carta ao Conde de Arda, de 1877;
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• N. 260, da mesma data, idem • idem, ao bacharel Henrique de Barros Cavalcante
de Lacerda,ministro em Santiago,de £ 3-19-8, ou 34407 ao cambio de 27 d., idem, de
telegrammas

N. 261, da mesma data, idem idem, ao Dr. Graccho de Sá Valle, encarregado dos
negocies em Buenos-Aires, de £ 2-3-10, ou 19$481 ao cambio de 27 d. idem;

N. 262, da mesma data, idem idem, ao Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida, minis-
tro em Para, de £ 97-9-6, ou 866$444 ao cambio de 27 d. idem, -

N. 263, da mesma data, idem, idem, a João Arthur de Souza Corrêa, ministro em Lon-
dres, de £ 42-2-0, ou 374$222 ao cambio de 27 d., idem

N. 264, da mesma data, idem idem, a Francisco Xavier da Cunha, ministro em Madrid,
de £ 16-1-9 ou 142$999, ao cambio de 27 ti., idem ;

N. 266, de 25 do dito mez, idem pela Pagadoria do Thesouro Federal, do saque do
ministro em Montevideo, a favor do Banco Italiano dei Uruguay, daquella praça, por
conta do credito do decreto n. 1315, de 15 de março do corrente anno, despendida com a
pacificação do Rio Grande do Sul, na importancia de 4:874$368.

Informação da 2 sub-directoria da Directoria de Contabilidade do Thesouro Federal,
sobre o aviso n. 178, de 19 de agosto ultimo, solicitando o pagamento já registrado pelo Tri-
bunal de Contas, a Nery & Comp., da praça de Montevideo, do saque expedido pelo ministro
do Brazil nessa cidade, bacharel Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, como parte de seus
vencimentos. Mandou-se registrar 9:294560, por conta do credito do decreto n. 1315,
de 15 de março ultimo, proveniente de diferenças de cambio nos vencimentos do terceiro
trimestre, e annullar do mesmo credito, a quantia de 2:493:$178 correspondente ao ven-
cimento de 2 de junho a 1 de julho, indevidamente registrada.

Relatados pelo Sr. Ewerton de Almeida:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o

registro das seguintes ordens de despeza, por já o terem sido outras de igual natureza:
Avisos :
N. 3703, de 16 de novembro corrente, pedindo o externo da verba — Obras — para o

credito aberto pelo decreto n. 1528, de 28 de agosto ultimo, visto serem despezas com obras
sanitarias, da quantia de 30:178$010 ;

N. 3771, de 21 do dito mez, pedindo o pagamento de fornecimento ao corpo da bom-
beiros, na importancia de 11:054341 ; 	 •

N. 3782, de 24 do dito mez, idem, de concertos feitos no edificio da Côrte de Appellação,
idem, de 36$000 •

N. 3792, de 25 do dito inez, idem, de publicações na Imprensa Nacional, para as pre-
terias do Districto Federal, idem de 18$000;

N. 3.800, da mesma data, idem de fornecimentos feitos a Escola Nacional de Atas-
Art es, idem de 784$100

N. 3.803, de 27 do dito inez, idem, idem á Inspectoria de Sairle dos Portos, idem de
1:012$180;	 •N. 3.804, da mesma data, idem, de concertos feitos na lancha Santa Isabel, empre-
gada em visita sanitaria do porto, idem de 45$000

N. 3.805, da mesma data, idem de fornecimentos feitos no Lazareto da Ilha Grande,
idem de 740$000;

N. 3.807, da mesma data, idem idem do carvão de pedra á Bibliotheca Nacional,
idem de 120$000;

N. 3.810, da mesma data, idem, de collocação de grades de ferro no edidcio em que
funcciona o coimando, superior da guarda nacional, idem 140$000

N. 3.811, da mesma data, idem da collocação de uma gambiarra no predio em que
funcciona o dito cominando, idem de 300$000;

N. 3.821, de 28 do dito mez, idem de objectes de expediente fornecidos ao mesãno
commando idem, de 571$700;

N. 3.824, da mesma data, idem, de fornecimentos pela empreza O Pais ao mesmo
commando, de 500 mappas para o serviço da respectiva secretaria, idem de 135$000

N. 3.827, de 29 do dito mez, idein do vencimento do pessoal da directoria, geral da
Assistencia Medico Legal de Alienados, idem de 4:947$035 ;

N. 3.828, da mesma data, idem, de trabalhos feitos pela Imprensa Nacional para a
Inspectoria de Saude dos Portos, idem de 121$600

N. 3.834, da mesma data, idem de concertos no cano submarino de conducção do
agua para o Hospital de Santa Barbara, idem de 704$000;

N. 3.835, da mesma data, idem de trabalhos feitos na Imprensa Nacional, para o
escriptorio das obras deste Niinisterio para o Archivo Publico, idem de 25$100

N. 3.843, de 30 do dito mez, idem de despezas feitas com a Directoria Geral de Assis-
tencia Medico Legal de Alienados, idem de 9:594327.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas:
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o

registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de credites deste
Ministerio:

Avisos:
N. 1.479, de 14 de agosto ultimo, pedindo o pagamento, á Companhia Mogyana de Es

tradas de Ferro e Navegação, da garantia de juros na razão de 6 % sobre o capital de
1.853:854750, relativo ao primeiro semestre de 1893, na importancia de 55:615$732

N. 1.932, de 21 de novembro findo, concedendo á Delegacia do Thesouro em Londres
o credito de 4.686-0-0, ou ao cambio de 10 %, 107:108$571, á disposição do com-
missario de compras na Europa, para acquisição de material para a Estrada de Ferro
Central do Brazil ;

N. 1.958, de 25 do dito mez, pedindo o pagamento do reconstrucção do calçamento le-
vantado para a execução do reparos e melhoramentos no serviço de distribuição da agua,
na importancia de 1:044959 ;

N. 1.960, da mesma data, idem de transportes de guardas geraes e outros empregados,
em proveito do serviço da Inspecção Geral de Obras Publicas, idem de 303$800;

N. 1.962, da mesma data, idem de despezas miudas da mesma inspectoria, aem de
838$705;

N. 1.963, da mesma data, concedendo á Delegacia do Thesouro em Londres, o credito
2.100-0-0, ou ao cambio de 10 	 48:578$313, á disposição do chefe da com-

Missão de compras de material na Europa, para acquisição do material telegraphico ;
N. 1.964, da mesma data, pedindo o pagamento de colchões fornecidos á Hospedaria de

Immigrantes em Pinheiros, na importancia de 144$000;
N. 1.968, de 28 do•dito az, idem do gaz consumido na 'iluminação festiva da Praga

Tipadentes, na fite do 1,?. de outubro, idem de 1498,?,;

•



Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 16 (78 de;enilmo de 1803• .	 •

Expo 'lente do Sr..ministro:•
. 'Ao Ministerio das Relaçiiee Exteriores, com-

' niimicando que foram deitas providencias
'para que sejam pela Alfa,nilega do Maranhão
restituidos, logo que foram • reclamados, os
direitos pagos pelo conául da Belgica, na lin-
partancia de 31$330, pelo- despe,clió de :um

,-• escudo e de uma bandeira fornecidos pelo
respectivo -governo, ficando,' assim respon-
dido o aviso n. 21 de 11 cl.) novembro ultimo.
,—Ao Ministerio de. Guerra, pedinclo•para

que seja inspeccionado de saude: peia junta
, medico-militar o ajudante da afilçffia, do es-
tamparia da Casa da Maeciae , Amtonio Martins
de Lima, cuja -aposentadoria foi solicita•la
pelo director desse estabelecimento.

• —Ao inspector da .Allandega do
neiro, communicando :
. Que, por despacho de 20 do novembro ul-
timo, em sessão ito conselho -de fazenda, ne-
gou-se provimento á petição em que a Com-
panhia Tattersal Brazileirpeit ocorreu da de-
cisão que a sujeitou ao .pa,gatnento do au-
gmento de 30 °/,, siebre 03 direitos de tres
carros vindos de Bordéos, e- á elevação da
armazenagem, ,porquante, - tende a circular
expedida pela Directoria"{leraI das Rendas
Publicas,. n, 3 de 31 de jarieiro;Imareade

•
• .•

dia 31 de março Ultimo para limite do prazo
concedido ás mercadorias • que ao achavam
demoradas nas alfandegas, "a recorrente só a
10 do julho • realisou o despacho dos refe-
ridos carros, quando já vig,orava alein. 126 A
de 21 de novembro de 1302, que determinou
o augmento ;	 ---

Que, em: se.5:3ãO do conselho de fazenda
de ..13 de novembro ultimo, foi dispeaseda
a perempção para temar-se, conhecimento
como de revista, do recurso interposto pr
Bleck & Angelo da decisão que quali-
ficou — producto chimico natural .não clas-
sificado , sujeito a - direitos ad valorem,
conforme o art. 313 da tarifa, a mercadoria
que o recorrentes subm etteram a despacho
como producto animal, livre nos
termos do art: 55 da mesma tarifa; por iss)
que ficou reconhecido pela analyse feita na
Casa da Moeda e pelos prospectos,' dos fabri-
cantes. ser o dito producte um phosphato me-
tallurgico,escoria de alto Limo ou de depiles-
phoração, que, portanto, deve ser despachado
isento de direitos cerne guano artificial, pre-
dileto ehimico a que-se refere'o final -do §
do art. 2' 'das' • disposições, Preliminares - dá
tarifa, por ser 'de einprego exclusivo á agri-
cultura, caule:tal importado por encommenda
do De. P. L,' Barreto, agricultor em •S.Pauló,
podendo pelo seu dim i nuto preço trazer utili-
dade á lavoura, si, pela experiencia que Vae
ser feita, ficar verificada, sua, efficaeia.

.	 -
N. 1.991, da mesma data, idem idem pela da praça -.Tiradentes no dias festivos, idem

'de 36$773 ;	 •	 •
N. 1.992, da mesma data, idem idem, pela das praças e. jardins dá cidade, idem, de

1:069$658;
N. 1.993, da mesma data, idem idem pela da cidade, idem de 113:138$807. 	 •

•Officien :
Do director da Contabilidade do Thesouro, de 29 de novembro ultimo, sobre a annul-

laaa`o em tres mezes, da subvenção do jornal L'Etoile du SIM ., na importanéla .de 1:500$000;
• Do director da contabilidade da, secretaria de Estado do Ministerio da Fazenda de 30 do

dito noz', sobre o pagamento de 'V.'encimentos do serVente da mesma secretaria, idem
.de 1:333$000 ; •	 •

Do chefe da Repartição Fiscal do Governo, junto á companhia de esgoto, da mesma data,
idem idem do respectiyo servente, idem de 76040;

. Do iffipector das estradas de ferro, da mesma data, idem idem do 'respectivo eervente,
• idem de 75$000.e	 e • .

. Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatado pelo Sr. Didimo da Veiga :

•Ministerio da Induttria, Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1980, de 30 de novembro findo, pedindo transferencia da consignação—Pes-

soal— para a—Material—da sede do 1° districto de portos maritimos e do rio Ita,picurii,
' da quantia de 17:000$0Q0. • •

Resolveu tamlfennso Tribunal : •
Não registrar :'

• Os avisos do Ministerio da Justiça e Neerocios Interiores :
. •	 Ns.' 3781 e 3790, do 94 e 25. de novembro findo, sobre fornecimentos 'de objectes 'de
e• expediente_ i secretarianle Estado .deste Ministerio, na iinportancia de 646$700,,por falta

de credito na verba respectiva ;	 '
• O officio do director de contabilidade da secretaria de Estado de Ministerio da Justiça e

:Negocies Interiores de 30 de novembro findo, pedindo o pagamento de vencimentos dos. ser-
ventes da mesma secretaigi, idem de-720$; por falta de credito na verba respectiva.

Communicar : •
Ao'Sr. ministro dos negocies da Marinha
Que o-credito supplementar, de que trata o seu aviso n. 2620, de 30 de novembro findo,

não está no caso de ser legalmente aberto, já porque se refere a despeza não prevista no
orçamento, já porque, ainda quando estivesse comprehenilido na verba—Arsenaes--,
não é 'esta do numero ilagnellas a que . a lei n. 36, de 26 de janeiro do 1892, permitte abrir
•credites supplementares.	 •

• Devolver : •
Ao Thesouro Federal es papeis referentes á prescripção allegada pelos herdeiros do

finado tenente-coronel iosó Simeille de Oliveira, para serem presentes ao Sr. ministro da fa-
zenda a quem compete a decisão.

• Nada mais havendo a tratar, o Sr, presidente encerrou .a • sessão e designou o dia 13
do corrente para a próxima. E, para Constar, eu, Ignacio de Loyola Gomes da Silva, secre-
tario do Tribunal de Contas, lavrei a presente acta que depois de lida e approvada vae • as-
signada pelo presidente e directores. —M. F.' Corre:a.— Lima e Silva.— Ewerton de Al-
meida. —D:dimo da Veiga„ .7--R. Padilha.

4J,..11 0,-JO'L n là,nun';a-teir a 4 tá
eanueetemst,	 ~ema swatmar~:~~ar,.,..-,a.-...w.~-~.~.0.~..,,,,,.s.

N. 1.973, de 30 do dito mez, idem á Companhia de Navegação Costeira, da cp. ntia de
79$500, sendo: 54 em « Obras de melhoramento da barraado - Rio Grande » e 29 500 em,« Eventuaes ›.—Registraram-se 50$000;

N. 1.981, da mesma data, 'pedindo que se indemnise a Imprensa Nacicnal por diversas
verbas, da quantia de 11:752$, proveniente de , fornecimentos feitos a varias repartições
deste Ministerio. Registraram-se 2:611$200 ;

Ns. 1.982 e 1.983,, da mesma data; pedindo o pagamento dae fornecimentos feitos ao
Jardim Botanico, na importancia do 3:75$853;

N. 1.989, de 1 do dezembro corrente, idein á « Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro », pela illuminação interna e,externa da Secretaria de Estado deste Ministerio, idem
de 107$180 ;

' N. 1.990, da mesma data, idem idem pela da casa do guarda da praça da Republica,
idem, de 30$239; 	 .

• Em: solução 'ao requerimento em chue
Cardoso,' Oliveira & Comp. recorre¡Nra
da -decisão pela qual essa alfandega, man-
dou classificar, Como —tiras de , lã com 1.1br-
dado de seda, da taxa do 16$ por kilogramma,
do art. 551 da tarifa, a mercadoria por elles
submettida a despacho pela nota n. 10.163
de maio ultimo, como — cassa de lã' com
mescla de seda da taxa de 4$680, que, em
sessão do conselho de fazenda de 20 de novem-
bro ultimo, foi resolvido confirmar-se a de-
cisão recorrida, á vista dos precedentes, não
assentando no art. 517, da tarifa, o qual não n
trata de cassa de lã bordada, a classificação
dada pelos recorrentes.

Entretanto, a especie vae ser sujeita á com-
missão da revisãó da tarifa para estabelecer
uma taxa 2córrespondento á qualidade, forma
e destino da mercadoria, de modo a evátar a
necessidade de ser classificada no art. 554.

—Ao inspector' da Alfandega da cidade do
Rio Grande:

Determinando que envie a este minis
terio o processo original, acompanhado -
de esclarecimentos, do recurso interposto per
Thompson & Comp. de sua decisão, julgando-
se incompetente para ordenar a restituição
da quantia que dizem elles ter pago de expe-
relativo a generos norte-americanos, livres,
diente em virtude do accordo de 31 de janeiro
de 1891, para que se possa tomar conheci-
mento do mesmo recurso ;

Declaranda :
Que, por despacho de 20 de novembro ul-

timo, cin. conselho de fazenda, foi indeferido
o recurso de Antonio Joaquim Pinto da
Rocha, gerente da Caixa; Filial do Banco da
Provincia, visto ter sido legal a multa im-
posta,na fôrma do art. 45 § regulamen' o
de 11(13 fevereiro ultimo, por não terem sido
apresentados no prazo que lhe foi marcado,
nos termos no art. 35, os titules de nomeação
dos empregados da caixa ; -

Que, por despacho de 20 de novembro, em
conselho de fazenda, foi indeferido o recurso
de Carlos Gui;herme Rheuganter, superinten-
dente da Sociedade Anonyina União Fabril e
Pastoril, porquanto, estando sujeitos ao pa-
gamento do sellU os titulos de nomeação dos
empregados de sociedades anonymas, de con-
formidade com o n. 11 g 6 4 da tabella A do re-
gulamento de 11 de , fevereiro do corrente
anno, incorrem em milita os directores ou ge-
rentes de taco sociedades, que derem posse ou'
exercicie a empregado que Mo tenha pago
aquelle sello, e, portanto, é legal a exigencia
de taco titulos, para essa verificação.

-7- Ao inspector da Alfandega de Santos,
cominunicando que, em sessão do conselho de
fazenda de 30. de novembro, negou-se pro-
vimento ao recurso interposto por Augusto
Leuba & Comp., como agentes, e consigna-
tarios do vapor framcez Paranaguá, da de-	 -
cisão de seu antecessor, que impoz -a multa
de 3:600$ ao commandante do referido navio,
por haver.. antes' da visita fiscal e sem que
para leso tivesse obtido licença, atracado ao
cães o nelle se conservada, não obstante a in-
tirnação do guarda-mór, visto não ter sido
contestada, mas confessada e evidentemente
provada, a infracção que, conforme a dis-
pisição do § 2^ do art. 342 da Consolielaçdo,
não poderia deixar de ser punida como foi, I "
não o- isentando da: responsabilidade a alie-
pila. presença do pratico a bordo.

Como, librem, ficou igualmente provado
haver o pratico Joaquim Pedro da Silva des-
respeitado aquelle funccionario no momento
em'que, no cumprimento de seus deveres, o
intimava a desatracar o vapor do cães onde
illegalmente estava, para fazei-o na ponte
Piorita,sena que de nenhum documento conste
que lhe fosse infligida a menor correcção,
sendo entretanto, nos termos do para-
grapho único do art. 337, desde que entra
iraS embardações, considerado empregado da
alfandega e como tal sujeito ás obrigações e
penas da lei, declarou-se ao mesmo. impe-

Ab.



ctir que não foi correcto tal procodimento,
e rí ,u o ao mesmo pratico devia ter sido appli-
ca(la a disposição do art. 338, peragrapho
unTco, si em qualquer outra não ficou in-
curso.

Requerièneatos despadualos

Do Banca de Cradito Real lo S. Paulo e
Minas, pedindo para que sejam alterados os
arts. 53 e 5" de seus estatutos.—Approvo.
Lavre-se o preciso dee .eto.

Da Companhia Pet•o )olitana, solicitando
um mnprest i . do ds 700.600$00. n .—Remetta-se
ao Banco da laa zil para tomar na conside-
ração que eeeccr.

Da Irmandade de Nossa Senhora do Ro-
sario e S. Benedicto, reqaerenao moratoria
pari a rnalisação de pagamentos de impostos
do qut é dos; caora.—Indelerido, de aceordo
com o parece fiscal.

Requerbaento da União Industriai dos Es-
tados do Brasa, rafe .e.ate a um emprestam°
que pretende lev an :ar nu Eu ropa.—M tocando
o presente 2aeaweetimdma, caias; ia toam, a
apelação submnettida coasideração da go-
vtrno para o levantamento de uni empras-
timo externo, cujo termo foi lavrado na Di-
rectoria do Conteaca:ao em 9 de fevereiro do
corrente atino, o qual enc ra clausula que
excede dos tarmno ,sda concesaão, e porque está
deelaraaa inaxequivel a operação que o de-
terminou, resolvo não acecitar ca=a, proposta
.e declarar nullo para todos os effaitos o des-
pacho do I de feve aro de 1893, em vista do
qual 80 lavrou aauelle termo.

RECEBEDORIA

ReTreKmesztos despachrwos

Dia 27 de dezembro de 1

Viscondessa "e Souza Fontes. —Transfira-se.
Izabel Garcia dos Santos Castro.—Idem.
Elisa Auguda lie Moraes.—I 'em
Augusto Nicoláo de Souza Santos.—Idern.
Pedro Guedes dc Car liso. 	 em
José Caetano de Almaida —Completo o sello

do documento.
Manoel Antonio de Menuita.—Selle o do-

cumento.
Antonio Maria Gnimarãe3.—Não lia que

deferir cru vista da informação.
Paulina Pereira Palha. —Elimine-se.
Francisco da Franca Bastos.—Transfira-so.

Ministario da Marinha

Por portarias de 10 do corrente:
Foi nomeado para o legar de enfermeira

naval o Reide 2a classe João Joaquim de Oli-
veira, ficando deste moa° exonerado da re-
spectiva brigada de flois;

Concederam-se:
Ao amanuense da 4., secção do Quartel-

General, commissario de ia classe, reformado,
Rodrigo Navarro de Andrade, em vista de
parecer da junta medica, tres nines de licen-
ça, na fórma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

Ao professor de primeiras lotaras da escola
de aprendiz, ',marinheiros do estado do Ceará,
padre Vicente Manhyba, um na z, em pro-
rogação, para o mesmo fim.

Por portarias de 16 do corrente, concederam-
se tres mezes de licença, com soldo, em vista
de parecer da junta medica, para tratar de
sua saude onde lhes convier:

Ao pharmaceutico, segundo tenente hono-
rario, Antonio Cindido da Silva Pimentel;

Ao Dr. Prudencio Augusto Sazano H:em-
dão.

--
Expedieate. de 16 de dezein7A-0 de 1893

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias para que, no The-

souro Federal, á conta das competentes verbas
do actual exercicio e do credito extraordi-

um a cai:cedido a e;te ministerio, se realise
o r a ..'mto da folha que se lhe remeta), na
iam ic:a de 1:75 !..a ;70, proveniente de da
veosos artigos foansa aos por Nery & Comp.
ao vapor de guerra &idos, no porto de Mon-
tevidéo no ma de novembro proximo findo.
— Communicou-se á Contadoria.

Remottendo a nota, na importancia do
/:534$441, afim de ser paga no Thesouro
Federal, á conta das competente.s.verbas do
actual exe.reicio e proveniente de concertos em
instrumentos da musica do batalhão naval e
do gaz consainalo na illuminaaão interna e
externa do arsenal desta capital nos meses de
abril a junho do corrente anno.

— Ao Commissariado Geral da Armada, de-
clarando ter sido concedida a proroga.ção, du-
rante o proximo futuro exereicio, do con-
tracto existent3 para o fornecimento do
verduras e fructas nos navios o corpos de
marinha, conforme saneiam Carlos Benjamin
da Caaceição, filha da fallecida O. Damitilla
Caetana Ganovez da Conceição, e seu suces-
sor na qual idade de contra,ctante do tala-
tido fornecimento.—Communicou se á Conta-
daria.

—Ao consul do Brasil em Paris, agrade-
cendo a remessa do retalha da nevue lEplo-
matique de 1 de outubro ultimo, contendo
ama noticia relativa á marinha de guerra na
Italia.

—Ao chefe de estado-maior general da ar-
ma-ia, coMmunicando:

Que, nesta data, se cancele ao alutmno da
e,-aola naval Alberto Frederico da Racha,
tres meses de licença, alara tratar do sua
saude onda lhe enviem

Que, na presente data, o aspirante Denin-
gas José Marques obteve tres meses de licen-
ça, para tratar de negoeios de interesse de sua
familia.

Ao contador da marinha, communi-
cando:

Qae, nesta data, se concedem quatro ma-
zes de licença ao lento eathofIratico, da eseola,
naval Carlos Casar de Oliveira Sampaio, para
tratar de sua caule ondo lhe convier;

Que, no dia 10 de n wetnbro, apresentou-se
o Dr. Tito Derroto Gaivão, lente substituto da
escola naval, por ter sido dispensado da com-
missão em que co achava no Ministerio
InduW

—Ao capitão do porto doestada do Rio Gran-
de Sul, declarando que deve dar posso ao
contra-mestre alanocl João Baptista do lagar
,le patrão-mór, para o qual fora nomeado in-
terinamente por titulo do 20 do mes proximo
passado.

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando urgentes providencias, por tele-

gramma, para que a Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul seja habilitada com o cre-
dito de 2:135$, á conta da verba—Material de
construcção naval—no exercido vigente, em
additamento ao aviso n. 2360 de 28 de outubro
ultimo, dirigido ao Tribunal de Contas, para
pagamento do contractante das obras da ca-
nhoneira Ca4anda, conforme urgentemente
solicita o commandante da flotilha do estado
do Rio Grande do Sul.—Communicou-se á
Atroar eaat da cidade do Rio Grande do Sul, ao
commendante da flotilha o á Contadoria.

Rogando providencias no sentido de ser á
Alfairlega, do estado da Balda concedido o
credito de 51:720a, á conta de diversas verbas
do actual exercida), para attender ao paga-
mento de varias despesas.

— Ao Quartel-General, declarando que
só poderá ser approvado o termo que
apresentou em , officio n. 83 de 25 de
agosto do carrante a.nno, lavrado na enfer-
maria naval de nanai, para isentar o medico
de 2 , classe Dr. Alfredo Menna, Barreto de
Barros Falcão da responsabilidade de varios
instrumentos inutilisados em serviço, sendo
cumpridas as formalidades exigidas peio
art. 92 do regulamento annexo ao decreto
n. 429 de 29 de maio de 1890.

— Ao Ministerio da Jtualça e Negociou
Interiores, declarando:

Eu resposta ao seu aviso n. 1013 da 09 de
agosto do corrente anno,que da mesma forma
por que se procade coai os fal lecid os em outros
estabelecimentos, deve ser na iinportancia de
22$ a despesa que se tenha da fazer com o
funeral dos inferiores o proÇa; da armada que
adieta:rem na lIo3picio Nacional de Alienados,
e bCtIl 0.8:5i111 que »ãa se entende com os 1111.0-
nios o praças o que da,pao o aviso de 3 de
abril deste anuo relati Imanara') a, quantia que
clave ser abonada para enterros dos officiaes
da armada o classes ameaca,s

Que se expede aviso ao governador do es-
tado do Para, autorisand3-o a aali adquirir
03 sobresalentes precisos ao aviso fluvial Tu-
ta'by, empregada no serviço quarentenario do
referido estado. ---Communicou-se ao gover-
nador do estada do Para,.

— Ao Ministeria Li Faaenda., solicitando:
Eapadiaao tia, ordem; para que á Alfandega

do estado das Alagas seja concedido o credito
de 1:351$732, á emita da diversas verbas do
actual oxoacicio, para attender ao pagamento
de fliffarontes demazasa-Comnintcou-se à
Alfandega do estado das Abadias e á Conta-
doria.

Providoncias no s.f.nlido de ser a Delegacia
The-ouro Federal, ema Londres, habilitada
com a quantia do 23 -raal6, á conta do credito
exte.a.a .dinario concedi 10 a este ministerio
p a. decreto o. 1156 de 6 10 outubro proximo
passado, para attotner ao pagamento devido
ao cousul-geral do Brasil etri Marselha, pelas
devazas feitas COM a repatriação da Lues ma-
rinhe,iras que faziam parte da guarnição do
cruzador .1.aniran#,Yarao”.— Comtnunicou-
so ao cousulageral do Brazil em Marselha e á
Contadoria.

— Ao Quartel- General , auCorisanao a•manlar :-
Submater mi jaspe, çao de sande o encar-

regado das diligencias da Capitania do Porto
do Rio Grande do Sul, Amado Franoaco (TOS
Reis, afira do resolvem wonroaça0
para a brigada de fiei;

Excluir da e:cola do aprendizes marinheiros
do estado da Ceará, por incorrigível, o menor
Francisco A pol i r

— A' Contarada, autwiaindo a mandar
abonar tres meses di soldo ao 1° tenente Al-
fredo Cordovil Petit, para c mfacçaa de uni-
amima devendo uca:alar-se a ir dov idos des-
coatos mensacs, ima farina da lei.

—Ao Minisaerio da Guerra ,declarando que o
rebocador canetruido pela Companhia Metal-
lurgica Constructora Ui entregue á policia
do parto por ordem sup. , rior e que, desistindo
da opinião da. Contadoria da Guerra, visto
continuar aquella embarcaçãa a pertencer ao
Arsenal de Guerra de Partol'Alagra, deve por
essa razão correr o pagotnento par conta da
Repartição da Guerra.

—Ao Ministmrio mias Relações Exteriores,
declarando em resposta ao aviso n. 47 que
nenhuma multa foi imposta pela Capitania do
Porto do estado da Bahia ao navio Atavam/ao,
que, tratando-se, porém, de infracção do re-
gulamento &untado do porto é provava que
dalli provenha semelhante multa; sendo a
respectiva repartição de caule competente
para prestar ealarecimentas a respeito.

—Ao inspeca ir do Arsenal cio Mariuha da
Bahia, transmittindo:

A portaria concedenda seis meus de li-
cença ao cirurgião do (;,orpo de saude da
armada Dr. Antonio José de Araujo, para
tratar do sua saude onde, lime convier;

A portaria concedendo.sais meses de licença
ao capitão-tenente Luis Gastou, Lavigne, di-
rector das °ilidam do &instalações navaes
desse arsenal, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

--
Requerimento despachado
Dia 27 de dez;nubro de 1833

Luiz Peireira de Macedo & CoInp.—Assi-
..gnem o requeritnento.
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rabona da clesyza annaal com o Asyl. de

_Mendicidade

Ministerio cb Industria, Viação 3
Obras Publicas

Directoria Geral da In It'stri

Por portarias do 27 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças
Por tres urzes, na ((Sem 'da lei, para tra-

tar de sua sande onde lhe convier, a refiz
Alberto Zuanny, engenheiro-fiscal o io 2 (Ls-
tricto de engenhos eentraes ;

Por igual tempo, par% o mesmo fim, ao
cidadão Luiz Pereira do Andrade, fiel do the-
sourei co da Directoria Geral dos Correios.

—Foi prorogada por 30 dias a licença em
cujo goeo se achava o el i te.° José Simões da
Fonseca Junior, 3' oficial da Directoria Geral
dos Correios, para tratamento de sua saude,

-^
Directoria Geral de Vinão

Foram concalklos 60 dias de licença, com
vencimentos na fôrma da lei, ao chefe de sec-
ção da Estrada de Ferro de Porta Alegre a
Uruguayana engenheiro Astino da Silveira
Franca, para tratar de .sua saude onde lhe
convier, reassumindo o exercicio de seu cargo
logo que termine a licença.

Directoria Geral das Obrat Publicas

Por portarias de 27 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças :

A Osvaldo Augusto Job, escripturario
commissão das o'bras da barra e do porto do
Rio Grande do Sul, 90 dias, em prorogação da
com que se acha, com vencimentos na fôrma
da lei, para tratar de sua saude ;

Ao telegraphista chefe da Repartição Geral
dos Telegraphos Manoel Joaquim Barbosa, de
60 dias, com vencimentos na farma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 27 de dezembro de 1893

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores communicou-se que a despeza com o
estabelecimento de uma estufa do desinfecção
na hospedaria de immigrantes em Pinheiros,
não pôde ser realisada por conta deste minis-
terio pela insufileiencia da verba votada.

— Ao director geral dos correios declarou-
se ter sido approvado o acto pelo qual auto-
risou a administração dos correios do Ama-
zonas a expedir livre de pote o Diario

daquelle estado.
— Solicitaram-se ao inspector da Alfandega

desta capital providencias para que sejam
enviados a esta secretaria de estado, até 15
de janeiro vindouro, os documentos referentes
aos animaes importados do estrangeiro e mar-
cados naquella repartição de 1 de julho 'ul-
timo a 31 deete	 ; o bpxr1 anill3$ para que

sejam dadas as necessa,rias ordens no sentido
de serem remettidos até ao dia 15 de cada mez,
a partir de janeiro proximo futuro, 03 t10-

Wrectoric (torci de Vin'io

Eepeliente de 27 de dezembro de 1893

Declarou-se ao di eector do prolongamento
da Estrada de Ferro da Bahia, para os devi-
dos effeitos, que este ministerio deferiu o ro-
queeimento em que D. alathilde Macedo de
Aguiar B irges, viuva do empreteiro dos ra
maca	 Jacú e Feira de Sant'Anna
mesmo prolongamento, engenheO'o Alfredo
Augusto Borges e pediu autoeisação para
ficar a seu cargo, como inventariante do
casal e representante de suas filhas me-
nores, unica,s herdeiras de seu finado ma-
rido, a conclusão das obras dos ditos numes,
O declarou se, outrosirn, no ter sido a.cceito
o representante apresentei ° pela referida
viuva, Luiz Faria Lte sos, por ser esse enge-
nheiro empregado deste mini.sterio, devendo
portanto, a interessaria indicar outro repre-
sentante idoneo.

Directoric Cer . 4.1	 rnitcae

Expe lientc de 27 de de:enCdro de 1893

Ao inspector geral das Obras Publicas, au-
torisando:
r Abonar ao comprador da,quella repartição a

(liaria de 2:; como indemnisação das despezaS
iniudas a que é o mesmo obrigado no serviço
externo, correndo a despeza pela consignação
—Even tines—destinada aos serviços dessa
inspecção

A acceitar a proposta do Dr. Carlos Eiras,
relativa a cessão de uma parte dos terrenos
de sua n no morro do Mundo
Novo, para a caixa da agua ahi em construe-
çãe, mediante a acquisieão de duas pennas
de agua gratuitas para sua Casa de Saude.

Requerimentos despachados

Dic 27 de deze;nbre te 1503

Vicente Rodrigues de Campos, engenheiro
fiscal junto a Companhia Metropelitana, pe-
dindo tres mez s de licença.—Não tendo di-
reito á licença, indeferido.

Victorino do Prado Pereira, inspector de
23 classe da Repartição Geral dos Telegeaphos,
pedindo tres mezes de licença, com venci-
mentos, para tratar de sua saucle.—Indefe-
rido.

Francisco Amado da Silva Bahia.—Mante-
nho o desoacho do meu antecessor.

INTENTIENCIA MUNICIPAL
'Prefeitura do District°

Federal
Decreto n. 61 — de 27 de de,;embro de 1893

Autorisa o prefeito a despender a,nnualmente
com o Asylo de Mendicidade a quantia de
110:820$, para pagamento dos vencimentos
dos empregados e mais despezas do estabe-
lecimento, conforme a tabella annexa

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o conselho municipal decre-

tou e eu saneciono a seguinte resolução :
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a dis-

pender annualmente com o Asylo de Mendi
cidade a quantia de 110:820$ para pagamento
dos vencimentos dos empregados e mais des-
pezas do estabelecimento, conforme a tabela
annexa.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposiçõeS em con-
trario.

director 	 4:800$ 2:400$ 7:200$
2 ieedicos 	

escrivão ou es-
cripturario

'):400$

2:400$

1:200$

1:200$

7:2C0$

3:600$
escrevente 	 1:2n0$ 600$ 1:800$
pharmaceurico 	 1:600$ 80$ 2400$

2:000$ :3:000$
porteiro 	 1:200$ 1:203$
enfermeiro 	 900$ 900$
enfermeira. . . . •	 • ...... 900$ 930$

2 guardas man-
dantes um do
sexo feminino e
outro do sexo
masculino 1:080$ 2:1610$

2 guardas	 aju-
dantes 	 900$ 1:8'0$
cosi n ei ro	 . 1:200$ 1:200$
chacareiro 	 720$ 7203
roupeiro 	 720$ 720$

3 serventes 	 720$ 1:440$
--------

Somma 	 36:240$

Despeza com a,limentaç(7o, vestuario, calçado
para os asylados, medicamentos objectos de
secretaria eventuaes, etc.

Districto Federal, 27 de dezembro de 1893,
50 da Republica. —Henrique Valladares.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viaç5.o

22 SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 23 de dezembro de 1003

Antonio Carlos de Araujo Bastos, pedindo
restituição de deposito.—Restitua-se.

REDACÇÃO

Valor das Jazidas metal life-
. ras no Drazil

(Revista Industrial de Minas Geraes)

ESTADO DE MINAS

(Dontinuodo do n. 340

Contemporanea á do Morro Velho é a com-
panhia que explorou a mina de Catta-Branca.
Trabalhada era tempos coloniaes, ficou esta-
cionaria p.r alguns annos depois de um des-
abamento que enterrou grande numero de
mineiros.

—Foi depois a mina comprada em 1830 por
um Linhares, que adquiriu-a (1) por 20.000
cruzados ou perto de 9: 000$000.

(1) Antonio Olyntho. — Catta &anca — Alinanack de
Quão Preto ; — Castelnau (obranitada).	 •

•

Ministerio da Guerra

Por portarias de 26 do corrente:
Foi nomeado o capitão do corpo de estado-

anaior de artilharia Octavio Gonçalves da
Silva, para o togar de 3 ajudante do Arsenal
de Guerra desta Capital ;

Foi prorogada por um mez a licença com
que se acha para tratamento de enlute o co-
ronel do corpo de estado-maior de U , classe
Dr. Luiz Manoel das Chagas Dona, lente ca-
thedratico da Escola Superior de Guerra.

Por outras de 27 Lambem do corrente:
Foram nomeados para a companhia Silva

Jardim, aggregada ao batalhão patriotieo Ben-
jamin Conokant:

Capitão, Augusto Rodelphe da Costa Ma-
lheiros ;

Tenente, Josô Public( Ribeiro;
Alferes, Alfredo C.ijado de Lemos.

cumentos relativos aos animaes que forem
marcados durante o mez anterior, afim de
que possa ser feito o respectivo	 registro com

o
o
c3

a regularidade exigida pela lei. Empregados
et:1
coo (.3

o
E-4
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coado gasto mais ou menos vinf.e contes n •
rés nos trabalhos preliminares, Unhara z
vendeu em 183'), Catta-Branca por 78:00i.::
a Mr. Mornay, que, eri 1834, passou-a a Mr.
Cottsworth, começando deasa éc a a exp'o-
ração regular da mina.

Durante seis anno.s perfuraram uma gale-
ria de esgoto, e, de 1840. a 1814 (seis 'rezas
somente deste ultimo armo), a mina de Catana
Branca produziu 3,167 libras Troy de ouro
(1.182 kil. 146).

O desabamento de uma grande pedra na
POÇO vertical fez abater parte de suas paradas
e fechou galerias, onde tralttlhaaam mais do
cana operarios. Dapois de innumerõs esfbaam,
para salvar os vivos, sepultados pela ca , as-
trophe, foi preciso inundar a mina para fia-
daansse supplicio. Dele então cessarwe os
trabaThos nesta mina e tudo arruinou-se e
desappareeeu.

Foi curta e dolorosa a duração desta lavra;
mas o minerio quedava em média 12, 8 gram-
arias por tonelada era bastante satisfactori
para o emprego do capital.

Vem depois em or 'em de successão a gran
-de companhia de Comes— ou Natiotvil

liar& 211ining Association, que destinava-se a
trabalhar a m lna Conaes, perto de Santa Bar-
bara, Cuyabá, Caethé, alacalaubas e Bruautú.

Em 1830, Mr. Ferdinand Halfeld levantou
planta do terreno da mina, pertencente a di-
versos proprietarios brasileiros, entre os qua,es
era o mais impor'ante o barão do Cocaes.
Tres annos depois foi cila arrendada pela
companhia por espaço do cincoenta animas.
Mr. Ma,cdonald, superintendente, e o caoitão
de mina, Mr. Thomaz Treloar, começaram
os trabalhos em junho do 1834. Esta minera-
ção fora explorada previamente, por um longo
periodo com muito proveito depois, pela má
administração e despe? is snperfluas, jamais
deu resultado, e a companhia, t ve fir -
usar os seus traballins em 1851, pe l os de.sab'a
mentos nas minas. O seu capital, de cerca de
3.600:000$, foi esgotado sem nunca ter dado
dividendo. Durante 03 21 annos de existen-
cia a companhia tirou ouro no valor de mais
de 200 contos de réis. Não sei por que habi-
lidade conseguiram os directores desta COM-
panbia trabalhar tanto tempo sem distribuir
um só lucro aos accionistas.

De 1833 a 1816 Cocaes produziu 557 libras
de ou-a (2).

O prazo deste arrendamento terminou em
1884. E' oprime-ira exemplo de uma com pa

-nhia ingleza arrendar a mina em vez de com-
pral-a, evitando inunob:lisar capitaes com a
acquisição de veleiros pouco estudados.

Segue-se a — Serra da Co vionya Compa.zy
no Serro do Frio, que durou dons ou tres
annos.

O mão exito dessas companhias é devido
principalmente a moldarem vilas as suas
despezas pelas de Gongo-Sacro, sem economia,
construindo palacios, igreja, casas luxuosas,
machinismos, etc., como, si talas as minera-
ções fossem ignaes á Gongo-Socco, e de ves-
sem dar resultados fabulosos identicos. Tudo
que era inferior a essa mineração era consi-
derado sem valor; e este estado de cousas
durou muitos annos até que Morro-Velho,
pelo seu •traball o regular e barri adminis-
trado, mostrou que era possivel tirar lucros
em m l nerio de teor pequeno.

De mis de 11;59 (3) formaram-se outras
companhias como a East (lei Rey para as la-
vras do C. pão e Papa-Farinha. parto de &a-
bará, Paciencia e S. Vicente, perto de Ouro
Preto.

A East dei Rey Mïninq Company,lirnited
tinha perto de &abará duas propriedades
uma, a Papa-Farinha,depois chamada Emilia,
e o Capão, cerca, de meia milha daquella.

Os t fenos foram cedidos á companhia por
um ter eo de 50 aniles, a compra da planta
das miras, edificios, engenho e rodas foi effe-
ctaada por 2.500, e o proprietario da con-
cessão ficou com o direito de receber tres por
cento sobre o ouro.

(2) lIenwood,— (obra citada).

(3) Captain Burton, ftbra citada.
•

Esta mina não deu resultados favoraveis
pela irregularidade dos veleiros. O capital foi
levantado a C. 93.000, sendo cada acção de
l. 3, e mais tarde foram trabalhar na mina
de S. Vicente, precisando novos capitaes.

A wopriadade do Morro do S. Vicente per-
tenceu á I). Rosa, viuva de una mecanica
iuglez.

C.•rai, de IS(31 foi alba comprada pela Eaç:
dei	 C.)t)tpany pela quantia C. 36 . 0 T10 .

De-te tola!, duas sommas C. 14.030 e C.
1.700 tocaram ao proprietario. Algumas das
acaWs não tendo sido 'algas, os accionistas
não (Oram registrados.

O valer do ouro rernittido para Inglaterra
durante o tempo da exploração da mina Emi-
tia, subiu a:	 'C, 5.306-15 s.— 5 d.
O In, a•ro de. S 	

Vieeu n e fui
Em IS ;1 	 	 C. 2 852— 7 s.— 4 (1.
j)c 1865 a mala

de 18 6 	 	 C.  8.588-17 s.— 6 d.

(, 1) Total 	 	 C. 11 441— 4 s.—I0 d.

FDANcisG0 DE PAULA OLIvEmA,

Engenheiro do minas.
(t'ortliïtéa).

it eNthetica do romance
c a critica litterari

Suppór que o artista não tem forçosamente
necessidade de conhecer suas forças e que a
rellexI n não deve intervir de forma alguma
nas creações do seu espirito é erro muito
vulgar. Esse conceito, adequado á . cond iç -to do
vulgo que pouca imindancia liaa a que a
logica e os meios naturaes rejam o encadea-
mento das causas, foi reputado por Ilegal ein
sua immortal Estivitica. E' natural que as
obras em que o talento brilhe sejam devidas
a homens de talento. Entretanto, parece pre-
ferivel a muita gente que os poetas, quaes
pythonisas antigas, extoraarn-se demo:liam-
mente durante todo o poriodo da inspiração,
para e;n seguida tornar-se seres insignifican-
tes, desprovidos de senso vulgar. Isso lison-
geia o pendor da multidão paio sobrenatural
e pelo maravilhoso, mas na realidade não é
exacto. Que a obra do artista seja proluzida
pela actividade espontanea, de seu gania, in-
dependentemente do cmjuncto das regras e
dos preceitos constitutivos da porção exterior

technica da arte, é cousa possivel; é, po-
rém, radica,Imente inadmissivel que a re-
flexão raiz ou filha de • sua consciencia e
de seu ser moral nenhuma parte tome
na sua execução. Ha, sem duvida, no gani
um elemento que procede directamente da
natureza; é necessario. porém, que a reflexão
e a experiencia, modifiquem esse elemento
afim de que o artista tenha plena posse da
habilidade precisa, ou em outros termos, do
proces.us que empregará para despertar emn
outrem o mesmo sentimento que elle proprio
experimentou á vista do universo. Talvez
essa aptidão especial constitua o dom pe-
culiar que o sagra artista, tornando-o supe-
rior a muitos, porquanto o sentimento do
bailo é commum a toda a humanidade e
grande numero de homens que não cultivam
a arte e forçosamente lhe são estranhos não
o concebem no mais alto grão. Cumpre,
todavia,não pensar que o termo habilidade se
refira unicamente ao lado empirico, ou pura-
mente externa, do sentimento do bailo, por-
quanto estende-se á sua expressão inteira, a
todo o desenvolvhnento que a experiencia e
a reflexão do artista lhe possam dar. Na
antiguidade, assim como nos tampes moder-
nos, não se poderia encontrar um artista pri-
vado dessa faculdade; jamais existiu, nenhum
ha que não tenha um sentimento esthetico
vago ou definido, tacito ou expressivo.
Os poetas antigos não gostavam ou não
tinham o habito de explicar seu modo de
pensar sobre esse ponto, ou porque a impos-
sibilidade de comparar Suas obras reciprocas
---__—

14Parthur thilippn,-1 obra citadal pag. Si.

Dezembro (1.r.59) Z.3011fr
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e a ausencia de cri :In os mantivesse em
estado de espirito vago e chaotfeo, ou parque
desdenhassem decobrir ao vulgo o meca-
nismo intimo de sua actividade mtellectual.
Entre os modernos dá-se cousa inteiramente
diversa. Quoti lianamente impresaionalos pe-
los trabalhos dos collegas e rivaes, trabalhos
que coaffontain entre si e com os seus : esti-
mulados pelas censuras, ás vezes muito injus-
tas, da critica, veem-se obrigados a meditar
constantem ente sobre a arte e desvendar ao
publico a mysteriosa genese de suas obras.
Mas tanto os antigos como os modernos igual-
mente dominam identicas preoccupações. A
prova temol-a em que Homero e outros poetas
quasi de igual valor, que jamais escreveram
uma linha sobra esthetica, são os autores de
gramado cópia de preceitos que, e•ralibloa de
suas obras, se tornaram a norma de cem
gerações do poetas.

Os principios esthetieos de cada escrip,tor
praveem da necessidade de raciocinar sobt'e
as invenciveis inclinações de seu espirito, dê
suas aptidões, de suas preferencias. Por isso
as creações de cada um em matada de arte
não equivalem a uma verdade Xjaplicada á
arte em geral; é urna verchable parcial rela-
tiva ao que sentem. E' do conjuncto dessas
verdades, que representam a expressão ra-
cional do sentimento»le cada indivíduo, ou
de uma ge,ração de individuos através a
sucessão dos sqemlos, que deve resultar a
esthetlea una e can/Mota de Do gs') planeta.
Não posso conter uni sorriea quando ouço
dizer ou leio: «A poesia L-fica devo ser...»
« A arte d amatica é apenas, » « O ro-
mance tem coowp • funda,[nento necessa-
rio...» Mola-me rempre a mesma resposta.
«E' verdade é verdade! é verdaie! » por-
quanto não ha escrip'or que não diga grandes
verdades ligeiramente á sua arte. Não pre-
tendo, pois, apresentar como a unira verviade
o que passo a expor ligeiramente com reta-
ção ao roa/a/ice; /no se deve mesmo
consideral-o como Ufld op ,,,zi7o, porque
nada me parece menos modesto do quase
apresentar ao publico avisando de oue se tem
a intenção de exprimir unia opiniae pessoal.
Si não temos segurança do que affirmamos,
si a.preserramos a verdade corno --xra,
thase, si não credios, cmliii, naqUillo que di-
zem% com que direita exigiremos a attenção
dos outros o pretenderemos que prestem fé ás
nossas palavras. O que vou dizer não é a
verdule é a tninfta verdade. Não ha homem
que venha ao mundo desbordado desse hem.
A verdade é o'patrimonio de toda a humani -
dade ; ca Ia, U:n de nós possue a parcalla que
pá.le adquirir, graças ao seu trabalho e ás
suas faculdades nativas. E' brilhante talhado
em milhares de facetas, podendo cada homem
admirar algumas : uns mais0 do que outros.

O phenomeno que para . logo se destaca im
estudo historico-critico da litteraturi é o nla
d:versidatle. Essa diversidade é antes de tudo
oro ;raybica o clitnatelogica. Sus causas foram
estudada..., com tanto esmero quanta lucidez,
em muitos livros, de entre os quaes devem ser
qualificados em primeira plana os (le Taine„
que se esforçou por deAaeal-as com admiravel
cópia de observações. Ella tambem é hi,torica.
Ora, as firmas particulares da arte procedem
da maneira de ser de cada raça e das condi-
ções biologicas de seu deenvolvimento, como
pensam os partidarios de uma philosophia ex-
perimental ; ora, essas firmas representam
as phases esseneiaes da idéa em sua manifes-
tação o sua realisação exterior.

E' certo, porém, que essas formas especiaes
apparecern na historia como os grandes meios
de expressão da idéa caracter:seca que se
agita fundamentalmente em cada nação, ou
em cada raça. Ha unia arte;symbolica, uma
arte classica, uma arte romantica, assim
como ha Uma Sirte realista.

&tia maneiras divérsas, cuja designação re-
spectiva se adapta por sua consonancia
formas cambiantes da vida e ás exigencias do
espirito. Não quer isso dizer que seu enca-
deamento seja rigorosamente chronologie o
todas exisitiram ao mesmo tempo e subsist em
através aos soculos ; isto é, na arte sym•
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lica se deparou com os elementos realistas, -
elassicos e romanticos. Ao lermos os poemas
de Valmiki -ou os dramas de Kalidasa, en-

- canta e surprehende-nos observar • que em
Varias occasiões o poeta abandona a fórma
symbollea peculiar ao Oriente para empregar -

a poesia romantica da idade média, ou o rea-
lismo do nosso seculo: Assim tambom, a-arte
classica e a arte dramatica,offerecem a miudo
a mixtura de elementos heterogeneos. -A sua
denominação especial depende, pois, unica-
mente de uma idéa predominante, e não de
sua existenciaa exclusiva. Eis porque é-se in-
duzido a concluir que na realidade existe uma

,sci escola, a da natureza, que se revelia ao es-
pirito humano sob infinitas fôrmas, s!,gunclo
raça; o clima, a iliosyncracia ou as condições
inflividuaes de cada homem considerado iso-
la.damentd! •
, A diversidade das escolas, considerada como
expreseão immcdiata dos multiplos aspectos
sob os quites nos apparece a realidade, é ab-
solutamente =assaria. O espirito humano

- permanece eternamente fecun , o, parque pólo
•contemplar a realidade som exgotar-lhe todos
os aspecaaa. no nos demoraremos sobro um
ponto em que' todos - parecem de accordo, e

'deduzamo-lhes eonsequencias. Nas mani-
festações da vida, tanto as mais grandiosas
como as mais humildes, a belleza nos revela
,a essencia intima e abselnta da divindade. E'
certo que o que nos agrada em qualquer ob-
jecto não é o que elle tem éle bem acabado e
ephemero, mas o que galeno parece eterno,
permanente ou, em outras palavras, a- idda
desse objecto. Toda a realidade, nesse sen-
tido, é baila igualmente.
, Quando um artista Colbrebe uma obra e a

executa, preaccupa-se por acaso com a baldeia
maior ou menor do objecto que escolheu 1 Não;

- mas ó. preciso que ao contacto dam objecto
seu espirito se enzbelleze, lhe o encante a vi-
. são do absoluta, assim como deve acontecer
depois dello ao leitor ou ao espeta,dor intel-
ligente. Os objectos não possuem bellaza pra-

• pria: só tornam-se bafios quando suscitam •no
espirito humano a revelação da belleza,. Por
exemplo, uma' formosa mulher (vestida de
branco, principalmente!) junto á janella ogi-
val de uma torre gothica., illuminada pelos
raios da lua-, á espreita dia seu trovador, é

. evidentemente um - bailo objecto. • Supponha-
moá, porém, que esse %esmo incidente se of-

- foreça aos nosssos olhos todas s noutes, sem
nenhuma modificação ; chegará um momento
fatal em que não despertará em nós nenhu-
ma emoção, a não ser o doetadio e fadiga,

• :Nesse momento cessará de ser bello:.
,Nosso espirito é feito de tal modo que não

póde demorar-se em nenhuma manifestação
com detrimento das outras.' Elle as estuda,

, abarca-as na esperança de fazer renascer a
divina- emoção elite praduz a belleza, com

' o fim do saciar a saldo de infinito que o de-
vora. Commettem, pois, enorme erro os que
querem limitar o dominio da arte e enclau-
suraao em apeei, ou em escola determinada.•
•A arte não admitte outros limites que não os
da-realidade, o que equivale dizer, .11ãO tem
limite, Nada inc enfada como ouvir dizer: «Isto
não é hello, isso não póde ser comprehendido
no dorninio da litteratura» quando taes pa-
lavras se explicam a qualquer manifestação
artistica. «—Isso que não achaes bello, re-
spondo as vezes, produz em algum ser hu-

- mano a emoção da belleza ? Tanto basta para
tomai-o bello.» Igualmente cerisuravea se mo
affigura a tendencia que arrasta muitos cri-
ticos intelligantes a (Lactaras a expressão da

• arte propria a uma epoca muito superior
áquellas que a precederam ou seguiram.
Todos 03 periodos historicos encontraram a
expressão ne.cessaria, a unica possivel para
cada uma delias; o é erro dizer-se que uma
seja superior a outra, ou çue a arte roman-

•• tica tom primasia sobre *a classica, a arte
• ciassiea, sobre o realismt moderno. • Si existe

- uma imperfeição na- expressão artistica de
• uma epoca, provém alta da imperfeição
-idéa, em si. Seria possivel que a humanidade

• parasse som querer ir além de quaesquer, dos
periodos consecutivos da historia da arte ?

E' facil responder negativamente, , itrquanto
ainda não se encontrou uma individualidade,
uma geração, que tenham ,tido o poderio de
deter seu curso. A arte não é a reproducção
da arte; cada seculo deve ter a sua arte. Em-
quanto existirem determinações sensiveis nas
quaes o alsoluto se possa revelar—e as haverá

hurnanidado as procurará eternamente,
as apreciara, e encontrará para exprima-as
a fôrma mais adequada.

Entrei certa nouto em 'uma exposição do
p1 atura. Madrid. Os salões estavam quasi
desertos. Percorri-os olhando para as diver-
sas telas com menos emoção do que curiosi-
dade. A maioria ostentava a riqueza de colo-
rido peculiar aos pintoaes .hespanhoes. Por
tacha, a parte viam-se ca,valleiros medievaes
ou da 'renascença, • reis, cardeaes, pagens cora
brilhantes librés, interiores do casa sum-
ptuosos, ema uma, palavra, todos os assumptes
denominado Ustoricos, nos quilos. o pintor
Ode patente-ar a sciencia do colorido._Isabel,
a Catholica, se achava por tada a parte. -0
Cid, Gonsalve do Coadova, o principe de
Viana, Carlos V o cente m aas do diversos per-
sonagens 'me fitaram, cai aegando o sobrolho.
Approximei-me coriosameale para Melhor
examinar a pintura desses ricos tecidos de
seda, desses luxuosos herdados. De reponta,
enfrentei com um quadro do mediana dimen-
são, suspenso era _um dos pequenos salões.
Fiquei estatico, preso ao cMo. Duas figu-
ras occupavam essa tela: uma jovem carpa
poneza atravessava aba campo, carregando
nos braços uma velha moribunda. « Mãe e
filha » pensei logo. Com offaito, o rosto da
moça comquanto despr 'o de belleza,expri-
mia dor concentra'a. muda, immovel ; a dor
do desesp Fado, do pobre,do desprotegido, que,
reconhecendo sua fraqueza, se resigna aos
golpes da Sorte, porque só comsigo deve contar.
O campo era deserto e sem encantos. O sol
havia desapparecido, o- a luz avermelhada
que aureolava os C10103 das sombrias collinas
mais augmentava a melancolia da paizag,em,
de per si t r istonha. As figuras das _duas
aldeãs tini am sido pintadas com sentimento
admiravel da realidade. O artista não tinha
buscado reproduzir na tela o belho exterior
as vestes grosseiras, pobres e remendadas, as
mãos distbrmadas pelo trabalho, o calçado
enlameado e roto, todas as minudenciaa
tinham sido observadas sem aiffe,ctação, com
realidade que impressionava vi vamen ta .
Abi nem havia combinações elegantes, nem
rondas delicadas; o artista não lançara mão
de arrebiques para seduzir o espectador,

.occultando-lhe o que poderia desgostai-o na
reali d ade. Com mão firmo, correra a cortina
dizendo: «Olha.,e,si puderes ,sente o que senti».
E respondi ao appello ! Senti., moral e phy-
sicamente, o abalo bem conhecido, semelhante
a um arrepio, e as lagrimas marearam-me os
olhos. Par ene. razão essa tela,que nada tinha
de agradavel para os olhos, me causou tão
forte impressão? Indubitavelmente foi porque
.delia se desprendia uma idéa -= a maior -de
todas — a de dor. E essa dor irrompia do
quad ro tal qual a produz a natureza e .que o
pintor experimen" Si tiveste imprimido
nos traços da moça uma contracção nervása,
si lhe desse olhares dramaticos, não teria ob-
tido o mesmo resultado. Tarjamos logo com-
prehendido que não sentira impressão verda-
deira, e ser-lhe-hia impossivel nol-a com-
municar. O segredo do effeito produzido
por essa obra do arte, segredo commum a
todas as telas dignas desse nome, não está
pois nem no assumpto,- nem na composição,
nem na execução ; consiste pura e simples-
mente no-facto -de ter sentido e reproduzido
sinceramente a natureza., Ora, si admittir-se,
como acima indignei, que a belleza depende
do embellezamento que a alma do espectador
recebe ao seu contacto, reconhecer-se-ha que
si a alma do pintor não tivesse sido embelle
zada na contemplação dessa scena, ou si o ti-
vesse sido fracamente, não teria o poderio de
nos produzir tal grado ; essa acena determi-
nada passaria -despercebida, em outros ter-

.mos, não teria sido baila.

(Contin4a)
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• Eram elles quem no acto da eleição impn-
nham ao nomeado o juramento de varios ara.
tigos significativamente chamados capitular -

ções e rezando que, o imperador respeita=
ria os privilegies dos principes, auxiliai-.
os-Ilia a reprimir as rebelliões dos seus
vas.sallos - e não receberia contra nenhum dei-
los queixa ou agg,ravo sem lh'o participar."
Os attributos . clistinctivos do -imperador,
limitavam-se á-. nomeação para baenesses
e á collação de tiMlos _lionorificos ;
para qualquer outro exercicio do autoridade
de cumpria-lhe solicitar o concurso, e por-
tanto aclmittir a ingerencia dos seus altivos n

subordinados. Era, em theoria, o arbitro nas
contendas que surgissem . entre os .frin-

aipos; ^de facto, estes dscialiarranaS1 pelas .,
armas.Existia um tribunal imperial do justiça, de
que o imperador nomeava o presidente, e os -
diversos estados 03 vogaes. • Mas por falta de
força, que lhe tornasse effectivaa as sentenças,
esse corpo não ()Vereda aos peruanos o hu-
mildes mais do que uma garantia illusoi4a;
triste verdade asa- -imantai que, alhada ao
moroso dos proCeasos, dava eni resultado
absterem-Se os estados, uns de no Tear juiz,
outros de pagar ao que ha siam no aeado.

De resto, o systema, judicial do imperio pa-
decia, todo ello dos m e mos achaq :- es: ignore,n-
eia e-venalidade e ',trenas dos jiliZea, exces-
siva demora nes processos, rapacidade e pre-
potenaa, dos empregados subalternos.

Um relato do °Melai, escrip to por ordem do
grande Frederico, informa que todo o pessoal
inferior dos tribunaes da Nova Marca vivia
do roubo e calava a cacete as reclamaç'ties dos

espoliados.
O imperador não pedia mover guerra n90111

consemtimento do Reicl ^tag ; cabia-lhe com-
-fado nomear o commandante eia chefe e o es-
tudna-maioP do exercito, daquelle carnavalesco
exercito imperial que tão franca- hilaridade
despertava á França' de Luiz XIV. No papel
orçava duras 'm a paz por 10.000 hW-110%5,1w,
havendo guerra, podiam elevar-se a 120.000;
em realidade nunca o Saaro-Imperio alinhou
em campo tantois coMbatentes. Mas o des-
falque numerico era vistosamente compensado
pela arlequinasea, variada. de no armamento e
unirorme ; cada principeto asreiava o seu a
contingente nãO so á sua custa, mas á sua
moda ; potentados havia - que forneciam
dons soldados.

Não menos curiosas que o aspecto, ex-
terior eram certas paculiaridades na osga-
nisação de um regimento' elaquelles : como
os estados intervinham, proparcionalenan-
te á sua impartancia„ na escolha dos
officiaes, não era raro 'haver na mesma
divisão um capitão nomeado par um conde,
um primeiro-tenente por uma cidade, um se-
giindo por um chefe de ordem religiosa, ou
uma abbadessm. Demais, afim de não irritar -
parcialidades religiosas, equilibravam-se nu-
mericamente os ofilciaes catholicos e os pro-
testantes.lnutil dizer que a mobilisação dessas
tropas heteroclita.s se operava lente e irregu-
larmente; por fortuna a sacra instituição'
raros ensejos teve de metter eta scena toda. a
comparsaria.

Mais escassas -e irregulares ainda eram as
contribuições em dinheiro, que reclamava o
erario imperial para despezas militares e ci-
vis. Em direito, cada principe era obrigado a
uma remessa . periodica; S, a falta de appa-
relho coercitivo que tr-d azisse o direito em
facto, as despezas particulares sobrelevavam
ás necessidades communs,a, ponto de se deixa-
rem cahir em 'minas os fortes de Kehl e.Phi-
lipsburg, que' guardavam a.entraaa, do impe-
rio, por não pertencerem especialmente
qualquer soberano hereditario.

Si as finançasdinperiaes eram miserrimas,
a administração imperial 'não passava do vão
simulacro. O paiz estava repartido em dez
circules administrativos, á frente dos guies •
havia uma funccionaria nomeado pelo ima.
parador. Mas essa divisão offerecia o incon-
veniente de não quadrôr 'cora a divisão po-
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lita: alguns principes, possuindo terras em
va dos circules, valiam-se da multiplicidade
de administradores imperiaes para não obe-
decamem a nenhum ; por outro lado, quando
um estado oecupava, quasi todo o circulo, o
mesquinho ad:.ainistrador, ' intimidado pela
força e pelo p.esAa'o do se :rano, de,sfazja-se
em humild () sag co adescendeacia.s.

A debil i dacie do poder executivo central
estava longe de ser atenuada polo po d er le-
gislativo. • A Dieta, caie r. mia periodica-
mente era Ratisbona, • compunha-sa do taes
collegios ; o dos novo eleitores, o dos prin-
cipes e o dos mandata.rios das cidades livres;
ora, co-no se votava por collegios, os dons
principaacos é que dieta sam a lei. Mas es.sa ex-

- alusão do elemento democrático estava longe
de envelver'oequilibrio dos interesse,sdas mo-
narellias, os eleitores, fruindo, corno senhoras
de vavaos principados, una poucoa de votos no
segundo collegio, uniam-se afim de opprimir
OS pequenos soberanos pobra.s, que se cotisaa
vain pari manter co n sacrificia um repre-
sentante na Diesa. Em condições taes

'
 facil

era de prover o resultado final de qualquar
discussão e ninguem se importava 'de a susei-
taa.

O unico debato que poderia deixar de sar
ociosa fi'ma o que se travasse entre dons so-
beranospoderosos; • ma.s estes, em regra, pre-
feriam expedientes extra-parla nentares.
representantes consumiam o tempo em visi-
tas e comprimentos, o no ventilar questõas

- graves de etiqueta ; por exemplo: si os em-
baixadores dos principas deviam sentar-se em
poltronas forradas de vermelho, ou simples-
mente de verde, cr evidentemente mentis
honorifical.;.

A servidão legal sob varias fórmas era a
condição do povo; por povo entenda-se o cam-

•ponez, pois a industria allemã valia pouco.
•Verdade é que antes do drgcreto prussiano da
emancipação já alguns soberanos tinham
libertado Os servos em parte do seus domi-
Mos ; mas a medida não se generaliou;
opinião publica acceitou-a sem enthusiasnp.

• Houve quem - dissesse que, a.bindonar os 111-
deõeos • á propria iniciativa era abandonai:os
á miseria, ao mal; que não estavam bastante
eivilisados para saram senhores seus. Po-uc)

com efeito, estavam ! Rudes o
inconscientes (mirones do carga, passavam a
a vida em rns la'• atar reverente e docil em
serviço de uns foraligueiro de tyra,nnetes,
qual deites o inala insuppqrtavel e ridiculo.
A' imitação dos seus mais poderovos pares,in-
significai) cs pri nci pes i tos sustentavam exer-
cito pertnanente, companhia de opera o corpo
de baile, • companhia drainatica, matilhas de
caça, innumer s s e sumptuosas residencias,
concubina —todo um trem de vida faustosa (1).
Alguns, como o 'de Hessen, vendiam os sub-
ditos ao estrangeiro para ajuda do custo (2).
Mais tarde, sob a influencia do bucolismo plii-
losoph'co de Rolassem, o aldeão cresceu do
importância ; prine: siaram a_respeitar nelle

•o cultivador da ama, o representante de
ruma condição devida que apparecia então
como a mais' conforme á natureza, á razão, à

• virtuda ; dompreho adoram que aquelles cor-
pos vergados a lida, moidos de castigos arbi-
trarlos e violentos, abrigavam, não menos do

Esse fausto era iti vezes do u • na miar Ii lade
cruel. 'Cen lo nu eleitor Baviera recebido din,,eire
do cardeal Ficury para guerrear Maria Thereza,
empregou-o um maadar vir de Pari: u •n ve caSac os
de tela de ouro e prata berda.los 3 avio:Idos, dans
roupões do luxo e competentes . ..dessa/is de toi-
tette » igualmente de iux 230 arrateis de tola

'do 'ouro o prata na-a de vestid - st das orincezaS, um
grande coche de e:tbaixaCor forrad de venni° e corá e
com arreios a candiz)r, uma berlinda dourada para
S. A. Elait ral, guarnecida interi0rmente com :talha
dourada o tendo arreias -a conlizer 3.001 varas degalito
de ouro o 300 marcos de galão de prata para libráâ„ etc.

:Tudo isto era destinado ao 'milito pia o devia et • cs pa-
nbar a Francfort onde esperava sor ele to imperador
com o apoio da França. Laurent, »Ta Polilique Royale.
paps. 253,
•(2) Nao assenta em uma pura invenção de pOeta

acena do drama ..Kabale und Liebe., em que um croado,
entregando á tonante do .princiiie un c-.)fre cii precio-
sissimas jcias: •

foinena—lhe diz ella, assombrada—quanto deu teu
ame por estas pedras 3

lhe custaram ui) real. Ilonte • n embarcaram-se
para a America 7.000 Olhos desta twra. aElles ,6 que

.pagaram tudo. 1

que o revalado organismo de una nobre, a di-
gnidade Inviolavel da alma humana. Achou-
se equitativo fazei-o participar nas vantagens
de uma civilisaaão, de que elle era a base no-
cessaria, illtuninar-lhe o espirito, ora-
lisal-o.

Dahi, sinceros esforços para desenvqlver a
instrucção primaria nas communas ruraes.
O conde de Ronhow, cujo nome ficaumegis-
trado com /ou aor na historia da pedagogia e
na da' banefieencia esclarecida, rão. sé des-
pendeu parte da sua fortuna em montar boas
escolas nos seus dominios, mas escreven para
uso da infar eia, das • aldaas varies livrcs, que
mando - vent er a inflam preço.

• Desejoso do oferecer aos vassallos alguma
compensação das formidaveis sangrias que
nelles operava a sua politica militar, ja o
grande Frederico procurara melhorar a sorte
do povo: reformou a justiça, estaboleceu in-
dustrias, abriu canina, saneou pantanosa co-
lonisou maninhos, con:matoa professem com-
potentes para as escolas campestres, regula-
montou	 fias ninstrucção primaria, do o
pemiodo escolar o' riaatorio dos cinco aos qui.-
torze annos e ceou nada menos .:q .p oito
escolas normaes.

Mas nem as correntes philantrdpicas da
moda; nem os baneaciosinteresseiroS d3 «des-
patissao illastrado a, implicavam umi rafar-
ma- na condição social do povo, tal pana a
reclamou a revolução franceza, ou tal esma
posteriormente a entendeu Stein.	 j

Si os costumes do povo eram ,groseiros e
cynicos,' os da nobreza ci sam moitas
lutos ; de um lado a miseria, a beta
outro a frivolidade, a febre de gosar,
se. Isolando-se nas suas eminencias

apenas da gama o cai quando o mim de esta-

Dessa idade por deante paíSava ai para as
mãos de um preceptor .ou preceptora, que
geralmente pouco valiam n pouqu ssimo ga-
nhavam ; conta Mma., Gottsched quo
guorn dava a uni preceptor mas de .40
talara annuaes (1), e ainda assim ara preciso
que olhe se encarregasse da contabflidade do-
mestica . A educação da escola estava á
tura da que ministrava a familia ; basta dizer
que em cidades desenvolvidas coso Ham-
burgo não era raro veremsse ofilaiaes man-
auaa de ferreiro, carpintáro - oU alfaiate,
és vezes até lacaios sem emprago, erigi-
rem-sa, em mestre-escola e tyrannisarem
grande Mamar° de crenças (2).

•
1 Aproximadamente 43'.100 réis,
2 Ainda ela 1737 o regulamento ! escolar da

cumpra que esses matariaes se orgamsein em
corpo, constituindo o Estado. E sta proposição,
essidente. aos allemães do hoje, lavaram os
seus recentes antepasssdas mais de um seculo
ia realisar p ir modo gradual e systematico
admiravel na sua inconsciencia; pois grande
parte doa esforços precedeu a inteira compres.
11011A0 ) fim. Um instincto providencial
afastou os contemplativos filhos da °arma-
nica de pretenderem de chofre a unidade po-
litica.

Aliás fi'ma ella provavelmente retardada ;
a caudal de forças que lenta, mas irresistivel--
mente, para lá conduzia a Allema,nha, ter-se-
laia desvirtuado em tentativas insubsistentes

amimam- A. lei d41736 (Frederico-Guilher-
me 1) diz que no casa de não ser oficial do
oficio o mestre escola, passa olho no tempo
das colheitas ir trabalhar co:no jornaleiro dus

o'iraliencia c respeifo que a grosseria
turmas c • ea 'caos tendia a aba 	 a desunia° .lar. :	 •

Da3Vilndc.-se do espirito da reforma, os pas-	 O sentimento nafcional vai-se pouco e polaco
çjtores ini:erpanha'nase cama ' madituns indi s- obliterando e ameaça efinitivamente extin-

e .pansaveis entro a cmsciencia e 1 D i-'113 ; .no gii ir -s	 -
palpito, as suas chocarrices, eagarese, artiti- 	 De resto o patriotistno, tal qual o enten-

d, iam os antigos e o volveram a comprehen-cios theatrae3 profana.vain o templo, °scan- as nacioaalidadesactuaosi não existia emdal isando as almas pias e—picante Pormenoa "rrigor para os s.sibditos do impendo allemãotinham ido, no dizer da Braba até marca.dejar a guerra entro alguns daquellea 309 estadoscom o resgato da3 panitenalas Gula instiesa, não era considerada guerra civil; a intervala-incorrendo assim na Simonia, que Lu ,hero tão ção do estrangeiro foi sempre _invocada 'oenergicamente verberou •na igeeja cle Rama acacita par enes sem rsisaço. Apenas um ouA educação das craanças era deploravel.
Afeitos ao systerna da pa,neada , os pequenos outro sonhador construir), • merftalmente *uma'

patria, reilnilld0 Os elementos dispersos quetremiam dos paes como do prop rio •lainania.
Das p • culiaridades da alma infantil pão havia orn verdade havia para sua formação.Na ordem dos factos, porém, a communida.-a menor idéo.. Não era raro que ruminas e do co raça, do lingua, da littera.tura.,. (imanerapazes ere-cossem até Os dez 011 dsse amenosentregues , á creadagem, permittintsa-lhea taxasses, de concepsijes religiosas fundarnen-

tias, não bastam para formar uma patria;
rem com seus progenitores. 	 .

Posneraaia, ordena que o mestre,! alam de ranto seis semanas: (bIneyeloptodie
exercer suas funcções especiaes, tenha•algum sacas and Untert.iclasucesns. de • Rolfus, art.
outro trabalho, afim do não ser tão pesado á Preassen .

1	 -

As universidades, pouco frequentadas, ianl
em plena decalencia. O ensino era pedantesco, -
frivolo; os estudantes, madraços, -entregavam-
se a vicies e desordens— bestialidades, diziam
os contemporaneos; Os professores, tristes
personagens tio espira chato e espinha dor- .
sal flexibilissima, eram magrament 3 remune- -• -
rados pelos governos e para viver precisavam
das contribuições mairiculares dos al umnos.
Viam-se, portanto, apertados pelo seguinte di-
luam, ; ou transigir, usando uma tolerancia
vergonhosa ou presenciarem uni vacuo desola-
dor nas aulas... e nas algibeiras—sena falhar,
no desfavor, neta sempre mni delicadamente -
manifestado, dos governos, para quem a
deserção dos ai mines importaria diminuição
na renda proveniente dos direitos de consumo
local.	 ,
- Imprensa politica regular, aind,a, em 1753.

á não havia. A profissão da jorifflista era
ata desconsiderada. Comprehende-se, einflm,
que um homem' de certa valia diGlailmento
se rosolvesse a a,braçal-a, tão precamias vanta-
gens offerecia, tão provaveis e imiteis dissa-
bores a quem pralendesse defender -a razão e
o bani direito ! . A' rnerior expressão que de-
sagradasse ás autoridades, o jornal aera stip;
amimado, o publicista preso e não rii,Tre sujeito
a penas affrontdsas. Frederico II mandou ap-
olicar a um redactor d3 gazeta culpado de
sympathias politicas diferentes • das suas
vinte e duas bastonadis com ordem de cobrar -
recibo...	 .	 .

As guerras 0p., ,Reforma tinham empobre-
d isse. calo o paiz de limnens recursos o actividade ; •

	

eia, de 	 altos houve érn que deixaram a população
tu ra i r. reduzida a um decimo. A industria allemã,
privile,- outr'ora -tilo florescente, paralysou-se. O com-

mareio restringiu-seApaa necessamio ; nem po-giadas, a aristocracia, rendida a upamior
cultura franceza, fazia gala ao .aaspaaaaa diam de modo algumli contribuir para restau-
quanto fosso allainão : a Ungiu —(1 ral-o o systeara das alfandegas interiores -de
danava á domesticidade cá plebe-,.,11. gaab gosto, estado para estalo e' a infinita disersidade de'
as maneiras e. até os arteflictos.	 1	 , pe -03 e modidas. a

	

O clero lutherano, servil perante ,os prin- 	 Relanceando, pdfs, o olhar Sobre o vasto
aipos e contribuindo para 'hal cansolidar o canjunct do impado germanico, nem um sóorgão vemos que funacione por modo nor-,poder absol. ato, estava longe de ar lar palo
povo em zela pastaral: desamparava- á igno- mal o sadio A divis-õ,o • no teraitorio, nos dia-

tectos,-religião, governo, costumes e direitos, 'ra.ncia, ás tribulasões, e limitava . a a im- cultiva -Ia pelo estreito e imprevidonta egols-por-lime, avela arT101^ t. das penas eternas; a as-
siduidado no assistir aa serviço •diVino e a mo dos principas, alimenta a exhaustão aco-

de m cos. norniea, produz na ordom politica o torpar e
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4aara restaurar a instituição anachronica do
Sacro-Impe,rio. Ter-te-hia perturbadd essa
longa e dolorosa fermentação, em que a adver-

iduale não actuou • de certo como a' menos
efficaz das leveduras, e de onde o paiz, 'atra-
vessando as phases necossarias da unificação
lnSellectual 'e moral, sresurgiu viavel, forte,'',cheio de confiança em si, mysticamente crente
na grandeza da sua missão historica -futura,
as praticamente armado contra o audaz quepretendease estorvar-lhe o desenvolvimento,

111
O primeira latejar do sentimento nacional

naquelle corpo entorpecido partiu,: não do
seio das massas, mas da acção de individua-
lidades i éseergicas, embora desissuaes no esplen-
dor, ' Assim é que o patriotismo ardente
de Leibnitz teve por continuados' Thornasius,
hoje obsoleto, e comtuda no seu tempo um no-
me de influencia talvez praticamente maior
que - a do grande metaphysico ; é della que
data a reforma da jurisprudencia nas univer-
sidades, a intreducção do estudo das antigas
leis gerlita.nicas a par do direito romano e ca-
nanico. Leibnil,z, pelo contrario, viu mallo-
grado não só o seu desejo de sor toda a Alie-
manha regida por uma unica lagiallação, como
os seus planos para restituir ao commercio e
Industrio. nacOnaes a importancia que deis-

' tro do paiz haviam oceullado - as da França.
E' curioso notar . queajá Jalão a idéa de uma
guerra commercial lhe occorresse C3M0 a mais
poderosa arma de que um paiz militarmente
fraco pôde servir-se contra um inimigo victo-
rioso. Mas nem esse cowelho foi ouvido, nem
adoptados os exPedienlDs positivos que per-
faziam o conjuncte das reformas ambiciona-
das : a suppressão das alfan legas interiores, a
uniforinisação das moedas, pesos e medidas, a
menção de novas industrins Inattendidas fica-
ram igualmente as suas apaixanada.s recla-
mações a favor da ling,ua paeria, tão opulenta
e poetica., tão essencialmente honrada, se-
gundo elle, que se não presta a exprimir
mentiras ; esquecel-a é arrastar a Alterna-
nha á sua perda ; abandone 1-a pela francez t
é corasnetter um suicidio. Mas Leibnitz pá-
gessa no deserto.

'Volvidos armos já, \Vele; o einstructor
'Allemanhass; o mettseli-ador racionalista, de
todo o saber coevo, escreveu em allemão de
preferencia ao latim, não só para faltar a
maior numero de leitores, como por «ter ex-
perimentado» que dasduas linguas é a allemã
que melhor se «presta á scitncia». E este
pleitear - tenaz a favor do idioma tudesco
atravessa • os clesdens gallomaniacos -de
Frederico II, para reviver nas paginas elo-
quentes de Herdar, nas calorosas exhortações
de Fichte. Cempa,rando-a ás linguas roma-
nas, um e outro proclamam a supsrioridade
da allemã, ; exalta-a Finte a titulo - do anti-
guidade o pureza, Harder pugna pelo seu
direito á existencia,, como expressão , de
lama raça ; e, não satisfeito de por-lhe
em relevo as qualidades estheticas, reim-

, pelle á circulação o pensamento ele Lu-
thero e de Leibnitz : que -alia «só se presta
naturalmente a exprimir o que for verda-
deiro ; • e a quem deita pretender -outra•
cousa esquiva-se ou obedece mal, »
. Com graça diz Bruhl que, á maneira por
que em Roma se fanava correctamente em fé
punica, como si a fé romana fosse inviolavel,
os escriptores allemães decidiram que os idio-
•mas romanos,são ageis, insinuantes, diploma-
ticos, surprehendentemente proprios a expri-
nair a mentira, emquanto o allemão é o orgão
incorruptivel da verdade:

Mas não param nessa affirmação de virtu-
des linguisticas as engenhosas construcções
do patriotismo de Herder. O atrazo da lute-
rateira nacional,nacional, a separagão entre as classes
elevadas e o povo, a fac•Iidade no acceitar a
continua intervenção estrangeira, foram na
sua opinião os menores de entre os males que
a geral adopção do francez acarretou.. Essa
lingua, tão • agil e clara, producto genuina-
mente gaulez, era em si propria um veneno
para o espirito allemão. No mover-se dentro
de um involucro tão inadequado, o pensar e• 9 sentir alteram-se, desvirtuam-se. 	 •

Não se obriga imPunemente um cerebrã ao
incessante- transporte das suas harmonias
espontaneas. A abundancia de contrasensos e
sentimentos falsos, de que E stão recheadas as
correspondencias em francez de allemães do
seculo XVIII, poderia ser invocada como pro-
va de que a impropriedade da expressão pro-
duz a fraqueza e hypocresia, do pensamento.
Este subtil encarecer d reacção da fôrma
sobre a idén, traz-nos á memoria aqualle per-
sonagem de Poe, que provocava certos esta-
dos da alma simplesmente com dar á physio-
nomia a expressão correspondente...

Mas, em summa, boas razões tinha Harder
para combater em prol do allemão. -A lingua
é a expressão immediata e a mais completa
da alma de um povo; tocar-lhe na lingua na-
cional é feril-o no amago do seu viver; a his-
toria mostra-nos Os povoS venci . 'os encon-
trando no apego á sua lingua uns estimnlo
desesperadas lactas. Do resto, a defesa do
allemão em 1794, quando já-com elle se ha-
viam construido bellos monumentos littera.-
rios, era tarefa mais facil do que no tempo
em que Thomasius ese,andalisou as universis
ciadas de seu paiz abrindo Mn curso de fanar
vernaculo e em que se dizia do primeiro en-
saio da historia nacional que « tão bom
livro merecia ser escripto em latim».

Então a litteratura, vegetava na mais chata
e lugubre insigniflcancia. Com " a mira era
serem pagos já que de certo a consciencia, lhes
vedava a ambição de serem lidos, poetas o
prosadores celebravam o nascimento, o con-
sorcio, a morte dos grandes, por catadupas
de grotesca lisonja. 	 --

A influencia ingleza, levemente progressiva
manifestou-se por imitações de Pope e Tom-
pson, e sobretudo por grande quantidade de
revistas á maneira do Spectator de hddison.
Comquanto essas publicações sejam de me-
diocre valor sob o ponto de vista litterario, o
seu apparecimento assignala a emersão do
um factos importante nos futuros destinos do
paiz: a classe média ou burgineza. De facto, é
para fornecer alimento aos novos appetites
intellectuaes do burguez que, deixando em
descanço a theologia, as revistas se occupam
de assumptos domesticas e sociaes, cio moral,
do pedagogia e occasionalmente de sciencia.

E' no interesse da familia, burgueza que
alias procuram depurar o gosto, elevar a
conversação das senhoras, humanisar a edu-
cação das crianças,' acabar com as ruinosas
viagens pelo estrangeiro, que era de rigor
permittirem-se "aos moços, fustigar de ridicu-
lo as tendencias a parodiar a nobreza no es-
tylo de vida, encontrar finalmente a justiça
medida, o tom especial, o boa genro proprio
dessa classe em formação e sumia se mostrava
capaz de independencia, ávida de progresso e
de luzes.

Sobre terreno tão favoravelmente prepara-
do, a pura moral de Wolf ergueu abundante
seara de bençã,os; • a educação da criança tor-
na-se o objecto de viva solicitude; os deveres
entre esposos, entre paes e filhos, -  anuas
e servos, adquirem imperio sobr as almas.
E emquanto a nobreza ociosa e frivola maca-
queia a sociedade franceza,—a burguezia
telligente, economia e laboriosa,profundamen-
te allemã no pensar,no sentir e no viver, vae
areando no seio os granies genios que funda-
ram a litteratura nacional, e um publico
sympathico para os saudar como seus repre-
sentantes, para os seguir como seus mestres.

Foi por esse tempo (1737) que se fundou a
universidade de Gõttingen ao impulso do
barão de Münchhausên, grande amigo e pro-.
tector das lettras allemãs. OS professores lo-
graram. vencimentos que lhes permittiram
viver na independencia, e dignidade ; foi-lhes
ampliada a liberdade de fatiar e escrever, e
tomaram-se providencias para impedir que a
secção de theologia se mettesse a superinten-
dente das restantes. O ensino rece-beu uma
orientação •'mais racional,- desappareceu a
erudição bolorenta, da qual Gessner nos con-
servou um frisante exemplo no caso daquelle
explicador que dispendeu' quatro lições com
urna unica palavra de uma phrase de Aristoa
tales: Si nas antigas univensidadeseconti-
nuava a prodominar o estudo - da theologia e

da philosophia, em Gõttingen era,m i maifisse-
merosas as matriculas, quer em direit• po-
litico e historia, quer em philologia e scien-
cias naturaes.	 •

Assim," o segundo terço do seculo XVIII
estreava-se favoravel á Allemanha ; por um
lado irradiava do circulo da familia um
recrudescimento de força moral ; por outro;
a organisação de uma universidade nessas
condições isenta de intenção secreta, politiça
ou religiosa, marcava o alvorecer de uma
nova vida scientifica.

IV
Bellas, salvadoras, como foram as doutrinas

moraes de Wolf, o pensador do seeulo XIX
nota-lhes a lacuna de ignorarem completa:
mente os deveres civicos : o illustre professor
estava longe de ser um patriota, e muito se
admiraria de certo que lli'õ estranhassem
como defeito. Os interesses politices da Alie-
manha, os movimentos das potencias rivaês
sobre o taboleiro europeu importaram-lhe
pouco. O orgulho nacional apenas lhe inspira .
o desejo de que a Allemanha conserve (extra
as demais nações um logar elevado na philo-
sophia e nas lettras ; nesse intuito empenha o

• 1
ente do mesmo indiffe-

meullmiocraisloastyst.paicos feorsçaalsi

rentismo politica apparece-nos em Gellert,
contemparaneo de Frederico o Grande. O
acanhado horizonte do amarei professor abraça
apenas tres circules em (ire o individuo possa
mover-se virtuosa e rac'enalmente: o da fami-
lia e dos amigos, o da he •ianida.de e o de
sociedade religiosa. Ac princ'paes virtudes
são, no seu entender, a brancura e a humil-
dade. O aspecto de um soldado causava-lhe
tremuras; ignorava as bat ilhas que se fes,
riam a um par de leguas da sua re' idencia ;
mas se contasse um am i go em qualquer das
hostas belligerante:.s, não tinha socego,
quanto deite niN") recebia noticias.

Pois este homem inspirou ao povo, bur-,'
guezia e nobreza uma veneração que lindava'
com a idolatria. Nas aldeias havia muitas
casas em que, a par da Biblia e obras piedo-
sas, os unicos , livros existentes eram os
escriptos de Gellett. A sua morte foi um
luto geral ; e a afiluencia ao seu tumu/o
tamanha, que a autoridade de Leipzig se viu
obrigada, para manter a ordem, a prohibir-
lha o access-o.

Em um paiz sólido e homogeneamente con-
stituido, seria um symptoma de dissolução i -
semelhante culto.

	

Mas no ineoherente amalgama que formava 	 .
a Allemanha de então, o indifferentismo poli-
tico não é para estranhar. Mais ainda : a
direcção inofensiva e amavel que tomaram _
as forcas exclaidas do seu legitimo campo de
actividade civica vem abonar a indole do 1
povo. Comprehende-se em rigor o patriotismo
austriaco, o patriotismo prussiano ; em uma
e outra monarchia existiam nucleos de tradi-
ções politicas e militares; mas em que se
poderia basear o patriotismo- allemão ? De- 1
balde Klopstock fez ferver a musa ao ponto 1
de enthusiasmo pelos guerreiros Cheruscos :
a vibração artificial da sua lyra morre no 1,
vacuo ; debalde procura para assumpto da 1-
sua epopéa uma interessante legenda com-
mum a todas as terras çtvo die deutsche
Sp-ache hlingt»; para ser ()úvido tem que
substituir por um thema religioso o tilara -
patriotico, porque entre os allemã.es do seu 1
tempo e o remeto passado commum est,en-
dem-se bravias charnecas onde, no meio, de
sim tojal de antagonismos, odios e guerras 1
civis, o particularismo ergue ferozmente as
cem cabeças.

Esse desapego natural do desventurado i
Gellert, não tardou a encontrar—oh supre- 1
ma dita para o espirito allemão ! —o apoio o i;
orgulho da sanação philosophica, expressa 1
nas doutrinas do cosmopolitismo.	 '	 1A noção da patria, tal qual a entendiam 1
os antigos, tal qual a historia a mostrava,
salpicada de sangue e enlameada de traições,
afigurava-se um resto de barbaria, um ideal ,
estreito e deprimente. Acima della surgia co--
lossal e radiante de pueza a imagem de uma
vasta 11w:umidade pacifica, ¡em guatuição



comprehenderem que tinham andado como
caçanças a edificar sobre a areia. A evolução
que então se operou sobra o cosmopolismo
ficou expressa nestas palavras ao seu mais
fervoroso apostolo : uma nação incapaz de se
proteger contra o estrangeiro não é realmente
uma nação, não merece a honra de tal nome.

(Contináa.)

RENDAS PUBLICAS
Al"NDSOA cO RIO DM JANEIRO

assetiamazo do dia 1 a 20 de
dezembro da 1823.. ...... 4.755 886i3a5

Idem 'o da 27 (até ás 3 lisa. ".926$855

4.941:813$190
Ear igual perialo de 1892. . 7.385:984133

RECESEDORIA

Ranaimento !o dia 1 a 26 de
dezernaro de 1803 	 47ã 024.1321

Idem do dia 27... 	 ........ 1G:252$761

494:2771082
Em igual pariodo de 1892. . 515:144603

NOTICIARIO
'rol:asara mrna—Ao Sr. Marechal Flo-

riano foi dirigido o seguirias:
Buam, 27— Meaf Vameros parabens. O

manifesto Saldanha -aa Gaasia, acaba de arran-
car a mascara desastradamante a si e a seus
canpasiaeiros revoa 'sus. Foi mn grande ama.
xilio á causa da •idam° da democracia br
zileira. Veia augmentar a coragem e civis
mo das v2aladeiro3 e denodados sol lados da
Rapublica que poe alia se batem de modo in-
vejavel e pujante. Debalde sangram a patrla.

Elia surgira Iiisteartdo o pavilhão da vic-
toriamora ao feliz:usast'e ainda conta filhos que,
a idolatram e por olha sa sacrificam ao ex-
tremo. O mau aniazananse e seu governador
estarão sanara liames o lesas ao Vosso lado,
agora, principalmente, que a Republica atra-
vessa a sua lama de pitança° suprema e qua
a tolos nas aunava bater-nos pela honra (14
pateia, pela nobre causa da Republica.

SLIM° ao benemerito chere supream da,
nação e aos pataiotas que saberão libertar a
Repablict das garras dos aventureiros poli-
ticos e gananciosos.

Viva a Coastitaição do 21 de fevereiro
de 1890 !a- E lu:Inlo nibeiro, governador.

C a a leo	 Ei ta rapar :aram e x pra 1 noje
inalas: paios seguintes pnanetes

Pelo .,:lrmitoba, pari Nova, York, re.c
impressos até á 1 hora da tarda, cartas para
o exterior at'.: ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo .4 rgentara, para Pernanibuca, reca-
irei-aio impressos até ás 8 horas da, manhã,
cartas para o interior aa5 ás 8 ditas com
porte duplo até és 9 idem.

Pelo Equatear, para Balda, Pernambuco,
Dtkar, Lisboa e Bordeaux, reeebenti im-
pressos até ás 6 horas da manhã, rtas para
o interior ata ás 6 ditas com pode duplo
e para o exterior até ás 7, t.'em.

— Amanhã:
Pelo Troia, para Parará e S. Pedro do Sul;

recebendo impressos ata ás 8 horas da manhã.
caras para o interior até ás 8 ia ditas com
porte dupla até á:3 9, objectos para registrar.
até ásfl da tarde de hoje.

Eaturarapithara especai:assa.— Papa
celebrar o centenario do naseimanto do in-
çado D. Ile.nriqua de Portugal, o iniciador
da navegações e scobcrtre mio seculo XV,
em 4 de ma.rao de /354, vao fazer-se em Por-
trigal a emissão do estampilhas especiaosa
como se faa nos Estados Unidos da America do
Norte, para o centenario da primeira viagem
de Colombo.

Q tinhentaa mil estampilhas serão de 5 a
500 vais (Iram 'a de Portugal, 30,000 de (Ma-
rmitas outros preços.
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fronteiras, sem antagonismo de raças, coope-
raria° fraternalmente nas obras de civilisa-
çãa. A dolorosa realidade necessaria foi sen-
tenciada e banida; a ridente chimera opti-
mista soltou-se, e, abrindo as azas de ouro,
deixou illuminado o espaço com o fulgor de
um vôo ephemero.

Muito caro se pagam os sonhos: a Alie-
manha despertou da sua baila visão cosmo-
polita em lana—

Mas aos que saudaram o al vorecer da, seduc-
fora utopia, muitos não presenciaram nem
presentirtun a derrocada final. Jamais houve
raiz mais apto a receber uma doutrina, jamais
doutrina que melhor quadrasse a todas as
disposições de um paiz. Entre os seus fieis e
celeb.antes contam-se alguns dos mais illtu-
tres dulnes da Allemimar : Lessing, &elidam e
Geethe morreram coemopolitas puros; Harder
r ichte foram-o até certa data. Todos eltes
proclamam que a humanidade é um ideal
superior para os espiritos civilisados, e que o
verda, oiro patriota é cosmopolita.

Lessing declara não sentir o que se chama
pairiotismo, e considero-o, quando muito,
unia fraqueza heroica, perfeitamente distam-
savel.

Sehiller reprova o patriotismo exclueiao
como antaphilosophico; não concebe como
porsa algum restringir-se a uma fôrma da
humanidade tão arbitrariamente determinada,
a uma especie de fragmento, e enthusiasmar-se
por cite. Exceptua o caso em que a existencia
e conservação desse fragmento lhe appareça
como proveitoso para o progresso da espesie
humana.

Aesim a França, aurante a revoluç tio,
tornou-se a patria dos homens de claro en-
tendimenta e boa, vontade parque tentava
uma experiencia a bem da humanidade in-
teira.

Herdar aelmitte que, n) amor da humani-
dade, é legitimo e innacente que o individrio
talhe para o logar e a communidade que o
viram nasser, para a lingua que falia, um
seathnento mais terno ; mas o objecto desse
patriotismo sentinient d tinto pôde ser uma
casa, uma cidade ou aldéa, como uma g: ande
nação. E tudo quanto dalii passar parece-lhe
criminosa loucura ; horrorismn-o as carni-
ficinas militares que o patriatism ) exclusivo
quasi sempre occasiona. « Patrias empealm-
das contra outras pateia; em muda sangre ata,
eis o peior barbarismo ainda inventado em
linguas de homens a.

Goethe, percebendo nitidamente os males do
que a Allemanha soffria, deixava aos esta-
distas a tarefa de reformadores, e servia o
seu paiz trabalhando pelos seus interesses
espirituaes, a que lhe não pareciam necessa-
riamente ligados ao3 politicos. « Estou can-
çado, escrevia elle em 1772, nos li',.a.Utfárter
gelehrten Anzeigen, de ouvir dizer que nos
falta patriotismo, que no temos patria. Pala-
vriado puro! (alem tem no inundo uni togar
onde viva socegado com o que possua, um
campo que o sustente, uma casa que o abri-
gue, não terá patria ? Para qua tantos esfor-
ços inuteis atim de resuscitar um sentimento
que já não pôde ser nasso, que só existia e só
existe entre certos povos, em determinados
momentos historicos, e resulta de certo con-
curso de eircumetancias? Patriotismo como o
entendiam os antigos r0IIIRDOS, Deus nos livre
dello !

Toda a Alle.manha pensante o acompanhava
neste voto. E é nesse mesmo paiz que, mal
vo..vido uru seculo, o a,nathematisado civismo
an+ aao renasce intransigente, feroz, armado
dos raios da guerra, e o militarismo patrio-
tico transforma a fabrica de millenios huma-
nitarios em uma tremenda panoplia!

Tão pouca attracção offerecii a esse luzido
grupo de pensadores a noção ae uma pateia
geographica e politica, tanta exerci a de
urna Allema,nlia ideal, independente de guer-
ras e tratados, composta de homens fil-
iando a mesma lingua e homogeneoe no sen-
tir e no pensar ! Pela consolidação e en-
grandeci mento della, pelo zelo das suas glo-
rias espirituaes e pacificas se exaltavam os
eor-;,õe¥, se afadigallani a httelligencia.s; e é
ne_ees gloriososeesforços ao serviço (11 pata,

das almas, que verdadeiramente assenta a
sua importancia a patria actual dos cida-
dãos.

Foram alies quem doaram ao povo germa-
nico o maior, o mais essencial dos bens: a
confiança em si, a consciencia do seu valor.
As obras desses homens geniaes constituiram
o patrimonio commum dos allemães em uma
época em que nada tinham de commum além
da raça e da lingua ; foram alias que lhes
ergueram um baluarte cuja solidez o myope
materialismo de Napoleão nem suspeitou.
« Como supp'ir, diz Briihl, que uma certa
idéa do caracter allemão, da língua allemã,
da missão alterna proanrlamente gravada
nos espiritos, pode se constituir uma força
capaz de contrabalançar Austerlitz, tona, e o
prestigio da gloria franceza.? »

Sem pretender diminuir a parte dos seus
collaboradares, é na vastissima obra de Har-
der que 03 materiaes desse baluarte se encon-
tram em maior abundando., elaborados até
á forma definitiva com que deviam .ntrar
uso.

Já conhecemos o seu zelo pela lingua ai-
lema ; o seu retrato moral de alternar) fi mu
celebre entre os estudos de povos, a que o
levou a sua critica sympathisadora e compre-
beneiva. Segundo cite, são qualidades cara-
eteristica.s do alterna° a coragem, a abnegação,

lealdm'e. A lealdade, a boa fé são a base de
toda a moral : ora, a natureza do allemão á
essencialmente moral ; é por esse lado que
elle se distingue das outras naçaes.

Podemos achar comicamente subtil a dia-
le.ctica, de que Herdar se serve para manter
essa affirmativa á face da corrupção que o
cercava ; o facto é que os seus compatriotas a
acceitaram c imo eseripeura e ss reconheceram
unanime e complacentemente no lisongeum
retrato.

Consequencia do coanopalismoa reinava
já então a tendsncia de avaliar a hatorat
particular das nações, considerando as coem
factores na evolução da humanidade. Ora,
como as qualidades essenemes ae um paro nso
variam, corno na evolução da humanidade
difficilmente haverá dous momentos iguaes,
e reclamando portanto a acção da iguaas
forças,—deverno; concluir que um povo, de-
pois de cumprida a miss'm hist ;rica para a
qual est5. especialmente qualificado, deve
abandonar na orchestra universal o togar do
violino marcante e esc lher entre um, discreto
acompanlar do novo regente e a suppresaão
definitiva.

Harder não deixou, como era natural, de
invocar e aproveitar a celebre theoria das
misses historica.s.

Na sua opinião o genio das raças latinas
descahia do zenith ao acaso, prestes a mer-
gulhar na sombra de um passado glorioso, ( m
quanto o juvenil genio da Garmania mal des-
pontava no luminoso estadio do futuro. E
qual seria essa missão da Allemanha, raiando
na oppressão, na miseria., na dor ? Aqui
entra em jogo a terceira das qualidade cara-
eteristicas allema,s, segundo Heraer, a abne-
gação.

E' por ella que esse grande povo, tão
infeliz e til) paciente, esquece es proprlo.3
males para:trabalhar obscuro e resignado na
sua obra santissima de educar o mundo, ser
corno a pliilosophia viva do universo.

Corno vemos, a missão, de que se julgava
incurnaida a Allemanha do amido XVIII, (lia
feria bastante da que pretendia daserripenhar
o Sacro-Imperas e talvez não menos da que
porventura Se propie o itnperio aalemão

• Sômente para que occorreseo a esses gene-
rosos philantropos que o cumprimento dequal-
quer missão envolve a existencia do missas-
nado; que o subsistir ó problematin para um
pais doente, fraco, á merca de visinhos habeis
e poderosos ; que nenhuma força espiritual,
por mais vigorosa que seja, pôde operar sobre
realidades semn o vehiculo material do um
corpo e qua o corpo de uma alma nacional
activa é o Estado—foi necessario, a presença
dos soldados eatraugeiros sabre o solo alterna°.

A *se asaiincto brutal, Os eSpirit03, abru-
pta:manta desperta s, de arta illasam sublime
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ALCandega de Cornralaã estro de Malte G-rosno

Expartn ria dos productos (lests estado para paizes estrangeiros, no inez de setembro de 1893

o
ÓD

4.3

ge
2d

Valor offleial
CD

co

o PRODUCTOS PA1ZES DO DLTENO
riS

Por palies Por especies

20
•

Cal de pedra 	 Relmplica do Paraguay 	 Litro 100.000 1:000$000
•

.*

22 Carnes preparadas, caldo de carne 	 Confederação	 Argentina 	 Kilo 21.900 21:9008000
1:000$200 5	 c/„,

Ditas, linguas salgad- >> 420 192$000

•
22.380
	 	 22:092$000 12 "A,

•
26 Crina 	   >> 353 353$000

353$000
41 Couros: em cabello, seccos e vaccuns 	 Um 3.515 21:090$000 •

Idem 	 Estado Oriental 	  >> 1.529 9:174$000

Ditos do onça 	   Confederação Argentina 	 >> 12 2408000
30:504$000 10 '/0

57 Gomina elmtica (borracha) 	 >> 5.056

•	 11" 2.195 6:585000
6:5858000 >>

61 Ipecacuanha. •	 	 Estado , Oriental........... Kilo 589 2:65000
2:650$000 20 'I.

Graxa de vacca 	 .	 Republica do Para guay >> 2.330 1:398$000
• 1:398$000 12

64:582$000

Recapitulação

• PRODUCTOS EXPORTADOS

Couros
vaccuns

SCCCO2

Diversos pro-
duetos

Valor (Alai ai
per especieaPaizes do dustino Caldo deicaree Borracha Ipecacuanha

•

Confederação Argentina 	
Estado Orient41.
Republica do Pnaguay 	

•

21:900$000 21:090$000
9:1748000 	

6:585$000 	
2:650$000 	

785$000

2:398$000

50:360800A
11:824$000
2:39d$000

21:930$000 30:2648000 6:585$000 2:6508000 3:183$000 64:582$000

Alfandega do Corumbá, 13 de outubro de 1893.-0 2 • e4cripturario, Pedro Leit .> da CuAlla Matos

Exportação das productos deste estxdo para diversos portos da Republica, no mez . de setembro' de 1893

o

cg3

o
,r5

PRODUCTOS

a)
Estados do destino Quanti-

dades
Por estados

'Valor official

Por especies

22

61

100

Carnes preparadas (linguas salgadas) 	

Ipecacuanha 	

Graixa de vacca	 	

Rio de Janeiro 	

Idem 	

Idem 	 •

Kilo 375

125

5.790

150000

3:4748000

150000

562$500

3:474000

12 70

12 0/.
•

•
4:186$500

•
Alfandeva de Corumb.1., 13 de outubro de 1893. — O 20 escripturttrio, Pdfto Zeite da tunha ilattos,



No dia 26 do dezembro

Exletinati 	
Entraram 	  • •
Sahiren 	
Falleeeram 	
Existam 	

(376
18
25

6
633

727

35
5

715

1.403
46
60
II

1.378

232

le0
7
1

-O mo-eimer,7,...,	 da
nsaricordia, de..41:ovic'd,-)3
da Salada, de S. jaão lasaasista, do 1.Zo::a Se-
nhüta. do Socearro e de . Ne.,-Ja das
Dores, eus Casearluea,, foi, no dia 250o cor-
rente, o seguinte:

asa:.	 ra.t.
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moo, rosidente e falecido á raa José do
.11onear n. 19 ; o partugaez Firmino Lou-
renço, 38 armes, solteiro, residente e falecido
á rua Theadoro da Silva n. 9. Total, 2. •

Febre paludosa Guilheemina Dantas de
Paiva Barbeai, 60 :amos, casada, residente o
falecida no Engenho de Dentro.

Insualciancia. mitral - o flaininense Jul ião
aariel de Campos, 35 annos, casado, resi-

dente e fallecido á rua Moura n. 33.
Lesão cardia,ca-o brazilearo Francisco Ma-

noel de Sá, 77 aanos, casado, residente e fal-
lacaio á rua	 n. 23.

Lesão oreati:ea do coração-o brasileiro
Angelo Raphael da Graça Carvalho, 39 annos.
casado, resi .ente o fallecido á rua Itamaraty
(Caseadura).

Lymphatite pernieiosa-o portuguez Cae-
tano 1-Termino Pimenta, 13 annos, residente e
falecido á rua do laa eis n. 66.

Pleuro-pneumonia-o portuguez José Fran-
cisco Pires, 36 amos, solteiro, falecido no
hospicio da Saude.

Polynevrite toxica-o ma,ranhense Ray-
mnialo Moraes da Silva, 39 annos, casado,
reeidente á rua do Visconde de lnhauma n.70
e :allecido na Santa Casa. 	 •

Morosa medullar (scorbuto)-o brazilairo
Estearão Joeé dc Carvalho, 38 unimos, solteiro,
residente em Caecadura e falecido na Santa
Casa.

Sehirrose da figado-a brazileira naturali-
sada Maria Josephina Matinada Durocher, 86
annos, solteira, residente e fallecida á rua da
EstreUa. n. 5.

Taberculoso miliar aguda-a brasileira
Estaphania Leite RadrigueS, 24 annos, casada,
residente e falecida á rua do Senador Ver-
gueiro n. 53.

Tatano expontaneo-o fluminense Joaquim.
filho de Manoel Marques da Silva, 5 annos,
residante e fallecido á travessa D. Rasa n.31.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Luiz
Gomes, filho do Angelina Jtannina tia Silva,
oito annos, residente e fallecido á rua do
Hospicio n. 336 ; Antonio José da Silva Se-
gundo, 23 annos, solteiro, falecido no hospi-
tal militar do Andarally ; Maria Leopoldina
das Dares. , 31 ansiosa ruiva, residente no
beca() dos Ferreiros ri. 23 e fallecida, na Santa
Casa, Total, 3.

Tyolio ieteroide- a partugueza Rita cio
Carme, 32 anuas, casada, residente e falecida
á rua S. Bento n. 4:3.

Eatasia, da aorta- o partuguez alarselino
José Teixeira, 45 manos, casado, residente e
falecido á rua de Guanabara is. 51.

Entero-colite-o fluminense Alvaro, filho
de Guithermina Carneiro, deus meses, resi-
dente e fallecalo á rua Vieira da Silva n.152.

Febre amarella-o portuguez Alberto For-
reira, 11 amos, residente e fallecido á rua da
Prainita. is. 14.

Gastro enterite-a portugueza Alice, filha
de Abilio Felix de Campos, 1 armo, residento
e falecida á rua do Santa Luzia n. 45.

Insutile.ncia aortica- o portuguez Manoel
Roelriaties,55 annos,resideate e fafiecido á rua
do Costa n. 53

Typaa icteroide-a portugueza Anna Ra-
mos, 45 annos, viuva, re Adento o fallecida á
rua da Prainha n. 16.

Tuberculos mesenterieos-o ilutninense Mi-
gual, filao de José Bernardino Cabral, 18 me-
zes, residente e falleeido á rima Lopes Quintas

132 (Jardins).
Tuberculose pulmonar-as hra.zilairtas Ade-

laide Maria Ferreira, 30 anuo;, casada, resi-
dente e falecida á travessa do Desembarga-
dor Viriato n. C e Balbina Maria da Concei-
ção, 15 annos, s lteira, residente e fallecida,
á rua L.da.) n. 3. Total, 2.

Fetos, um do sexo iaminino, filho do Tito
Augusta Ferreira, rnsidente á rua Bambina
n. 46; outro do mesmo sexo, filho :"e Luiz
lanahael de Souza, ia:shit-ma: á ladeira do Bar-
roso n.114 ; outro, filho de Agostinho Fer-
reira da Silva, residente á, rua do Proposito
II. 64. Total, 3.

No ryunero 403 39 sepultados estão inclui-
los oito indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

•
ltraaa -adia-ara. el 'aia-ano:asa. a`: •.`a s saas- "

Concorreram na	 á	 OS, ;sagas a 'tee
marahantae, que

Horaale •oA Lemos ..... 	
Domingas T. Azevedo Junior as

Filho 	
Carlos Pimenta & Comp 	
Pimenta aseaws & Coma 	
1Vjanoel cruz 	
Hilario Garcia & Cotas) 	
Manoel Cardoso Machado 	

-
Total da matança 	  313 rezoe

AbNteraril-20 ra a is
CustallE Barros Silva 	  25	 porcos
Manoel Cardoso Machado 	 	 1
PeS0 total verifteti a, a 	 	 65	 114	 leiloa

O preço da carne de vacu, em S. Dios,,o,
será de 800 róis o kilo; e o da de porco, 1$350.

0_preço nos açougues, de accordo com o
terino cio o tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réis o kilo.

Exi s 'tiara 	
	

675
	

"730 1,495
Entrarasa 	
	

10
	

8
	

13
Sabirsan 	
	

10
	

Ia
Faltes:eram 	
	

3
	

4
Existem. ...	 ...... .	 676

	
727 1.403

O movianeato da 33;:.-; 40 i,:a,11:;Y;	 d'; ,4 cni-
Oultoricts4	 110 rfif;-;i'ao (lin, de 234
consultantea, para os quaas se aviaram 393
receitas.

Fizeram-se 29 extrações de dentes.

O múv..z.rian.to	 C,	 s COO-
sultorioi iej, no Ille.,;fio dia, de 251
consultantes, para Os gliaeti se aviaram 333
receitas.

Oblituar:o - Sepulla.ram-se no dia 26
do corrente as seguintes pessoas, falloei-
das de:

Athrepsia - os fluminenses Alice, filha de
Reinara. Emilia Bandeira, 3 mezes, residente
e fallecida á rua de S. Lourenço n. 64 D;
Francisco, filho de Francisco Pereira Gomes,
3 mezes, residente e falecido á rua Viuva
Claudio n. 47. Total, 2.

Bronchite eapi gar -a fluminense Ida, filha
do tenente Virgilio dos Reis e Araujo Grt503,
9 mezes, residente e falleckla á rua de Catum-
by n. 90.

Beriberi - Maria Bernarda da Gloria, 57
arnicas, residente e falecida á rua de São
Christovão n. 187.

Canc.$) na lingua - a fluminense Maria da
Gloria Cunha, 54 annos, casada, residente e
fallecida á rua do Regente n. 43.

Convulsões - as fluminenses Ermelinda,
olha de Manoel Lucas do Nascimento, 11 me-
zes, residente e falleçhla á rua de S. Chris-
tovão n. 32; Felismina, filha de Manoel For-
tunato, 13 mezes, residente e falecida no
largo da Matriz n. 2. Total, 2.

Febre atna,rella-a hespanhola Rosa For-
nandes, 30 annos, soltaira, residente á rua do
Riaall uelo n. 199; o francos Sebastian, resi-
dente á rua do Lavradio n. 56; o portuguez
João da Silva Salvador, 20 annos, solteiro,
residente á rua do Ar ai n. 17 e falecidos no
Hospital tie S. SebastWo. Total, 3.

Febre perniciosa-o fluminense Silvestre,
filho de Antonio Alves Barbo 'a da Silva. , 1

EDINES E A.VIISCC
Asyllo de St 3211110:4 ne3VaiidOg

De ordem do cidadão Dr. director convido
aos negociantes Vieira, Barbosa & Comp., o
Antonio Antunes, Ganas:, unicos proponentes
acentos a vir a este estabelecimento até ao
dia 30 do corrente, assignar o respectivo
contracto dos gessaras que se propuzeram a
fornecer durante o primeiro semestre de 1801.

Asy/o de Meninos Desvalidas, 27 de de-
zembro do 1893.-0 escrivão, J. J. Pinto Sor-
eitteira.

Lisuuei •ralessillesa-Leasal
Itlienndon

PROPOSTAS DE FORNECIMENTO

E' convidado a comparecer para assignar
contracto do fornecimento de carne verde,
os Srs. Vali Rego & Silva.

Outrosim: Não convindo para coracto a
acceitação das demais propostas apresentadas
na cancurrencia de 21 do coacente, manda o
Dr. director geral dc slarar que, no mez de
janeiro proximo o em dia que préviamente
será marcado, nova em/curral-leia será anun-
ciada.

Capital Federal, a'7 do deze:abro de 1893.-
O secretario, Dr. Pe-lre, Dias Caanairo.

•••••••nnn••••

alairoaaalegat ele) Ntio ele ar.ataintastliro
Fdlead.

Os empregados, reeideates em Nitheroy,
são convidados a comparecer nesta repartição
no prazo maxuno de oito dias, sob pena &assas
cessação tio abono Ros respectivos vencimea.
toe.

Alfarelega da Capital Federal, 26 do de-
zembro de 1893.- O inspector, Ateaaaare A.
R. Sattamin	 (.

RIospiital teca-11,1-M dci 17,xereifto
2a CHAMADA.

De ordem do Sr..coronel Dr. director, faça
publico que na secretaria desta hospital, ira
Escola Superior de Giferra, á rua apague de
Saxe c. 46, recebem-se, no dia 30 do corrente,
ás 11 horas da manhã, propostas para o for-
necimento do leite de vaeca, de 1" qualidade,
no 1 0 semestre alo anno futuro.

As propostas deverão ser em duplicata, as-
signadas o apresentadas pelos proprios ou
seus propostos, e serão acompanhadas do co-
nhecimento da quantia de 100$, depositada
na Contadoria Geral de Guerra.

Secretaria cloll,)spital Careral do Exercito,
na Escola Superior de Guerra, 27 de dezembro
de 1893.-0 secretario, J0,4 Antonio do Feei-
tas Amaral.

Callegio
O conselho economico deste collegio precisa

contractar para o futuro semestre, de janeiro
a junho de 1894 e fornecimento dos objectos
abaixo declarados, a saber: cada um, vidro de
de colla liquida, dito do tinta commum, am-
pulhetas para cinco o 10 minutos, pequenas
raspadeiras Rodgers, canivete do mesmo fa-
bricante, regoas chatas da borracha, ditas
quadradas de madeira, livros em branco de
papel fiume do 50 a 200 folhas, compassos de
madeira para pedra, escrevaninhas partateis,
limpa-penna,s, pastas de oleado,theeoura para
papel, tympanos, rolos de barbante, godets,
esponjas grandes, pesos para papel, livros em
quarto, ditos alphabotadosa facas para cortar
papel, paos de iiankim; em resma, papel
marcado para officias, dito almaço fino o pau-
tado, dito liso e dito •com pauta estreita; em
caixa, papel diploma, • marcado e sem marca
com enveloppos, ditos som marca com
enveloppes, pernas Mallat e de albtuninium
ns. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes, giz
quadrado e redondo, obreias grandes em
cento, enveloppes marcados para officios
25 x 12, ditos idem saccos; em mão, papel
cartão, mata-borrão e para embrulho; em
duzia, flechas grandes, lapiepreta Faber,dito

•	 •	 •	
•



N310 Quiuta-feira 28	 eale..tal0 OFVw2Ar.

bi-colores, ditos de borracha, canetas superio-
res; em litro, tinta Bleu-Black e Sardinha.

Os interessados deverão apresentar as suas
propostas, ao dito conselho, na quinta-feira
28 do correae, as 11 horas da manhã, assa
gnadas, se .das e com declaração dos ultimos
preços de cada artigo, em cartas fechadas ás
quaes 'deverão acompanhar as respectivas
amostras.

Secretaria do Collegio Militar, 23 de de-
zembro de 1893.—Tenente, Carlf)s Cavale os'
de Albuquerque, secretario interino.	 (•

—De ordem do cidadão Dr. prclaito 0-
District° Federal, faço publica, para conheci°
mento dos intel esados, que Almeida, r33,1, &

Companhia , requereram titulo de afora-
mento do terreno de marinhas accre,scido
predio da rua da Sande n. 173, antigo leS,
freguezia de S. Rita, por ieeo, segundo o de-
creto n. 4103 de 22 de lave:aleiro de, IbOS. c 'a-
vido a todos aquelles que. ferem cmtrarios a
esta prctença,o a apre guitarenase neta dire-
ctoria, com documentos que provem seus
direitos, no prazo de 33 dias, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, reimeeee
do esta prefeitura c suo for de direito.

Directoria do pateimaaaa 4 de dezembro
de 18e3.-0 director, L'd; Al210,2i0 ,\T"„yo
de Manch:,	 •

AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á,
rua Fernandes canto da rua Propicia ; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
trarios a essa pretenção a apresentar-se nesta
repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o rnesino Dr. prefeito corno for de
direito.

Directoria do Patrinaonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navaro?
de Andrade.	 ('

EDITAL
De dectarae:7o do aecardaJ quc de'retou a li-

quidação forçada do Daac) de Credito Pre-
dial Urbano
O Dr. Salvador Antonio Mouiz Barreto de

Ameace Juiz na Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que sendo requerido pulos directores do Banco
de Credito Predial Urbano, Barão de São Do-
mingos e João Leoncio da Co-ta a lig II idaeão
forçada da mesmo banco, foi proferido nos
respectivos autos pela Camara Commercital
do Tribunal Civil e Criminal, o aceordee do
teor seaminte Accordão em minara, depois
de vistos, relatados, e dkcatelos os autos,
decretar a liquidação fo-çada do Banco de.
Credito Predial Urbano; em vista do pedido a
Is. ;a a 3 v acompanhado dos documentos a
Is. 4 a 25, e do que di-peern os arts. 167, 108

U e iee alia, do decrete 431 de 1891. As-
sim decidindo, mandam que baxem os autos
ao juiz da insteucçao, para proseguir nos
termos da direito. lao 19 de dezembro de
1893.—Sal vedo) . Munis, presidente interino
com voto. Miranda Montenegea; e subindo os
autos á minha conclusão nelles proferi o de
pacho do teor seguinte : Cumpra-se o ace
cordão de Is. 31, lezendo-se as publieemees le-
gaes. Nomeio syndicos os eced ,x,:íi fia Compa-
nhia Sanitaria da Gavea e o Dr. Francisco d
Paulo Valladares que tomarão eouse do 3,CW i'O
social por trino que deverá conter a relação
dos bens, cama peceitua o art. 173 do Rec.
n. 4:34 de 4 de juleo de 18e0 e procedam el-
les logo pelos pontos tenente-coronel J
los de Metia Pinares e Salustiana Pereira de
.Almeida Sele-aa ao inventara) e balan ;o da
so.iedade ou á verificação de algum que ,ji
esteja organisado. Tudo na fôrma da lei. Rio.
26 de dezemero de 1393.— 8 dt;:t lar 31-ou;z.
Para eoneele mandei pa-Ãar, o presente e mais.
Medre de ieual teor que se:ão pablicados e
;afixados na, Lerma da lei. D ui e pasaido
nesta Cap i tal Fe lerei, aos 21 de dezembro
180. —Eu, Framee o 13 wja de Aline:da Certe.
Real, eseriyão o seeeorive-8,tle (dor
Meais	 de ir..w.70,

PARTE COUMERCIAL
(,> 1kt az-

aaKeiaa. Co CAMBIO

Preeae .	 .90 'is	 ci ri

Soare Loaeree. .	 10 1/4	 10
a,	 Paris 	 	 e31)	 940
o-	 Intel:lua:o , 	 	 1.148	 1.10e
, leace 	 	 __	 921
a Porz e aea	 435
e Neva 'Vare 	 	 —	 4$930

coas', DOS FUN! O P OBT.R.OS E PARTIOULI.RuS

Apotices

Apolices eonv. ile 1:e00e, 4 '4 	 	 1: 100030
Ditas geeaes, 5 "a, 	 	 1:015e000
Ditas idem. 5 '1,, para 3 de ,ja-

neina exajuroe 	 	 ae par

Cova de ltombeiros
Nesta secretaria recebem-se propostas, em

carta fechada, até 39 do corrente, ás /1 horas
do dia, para o fornechnento do rancho já pre-
parado as praças do mesmo cerpo e das dietas
que forem precisas para re mesmas praças que
estiverem em tratemTato na enfermaria que
tem de ser estaoelecida no interior deste
quartel. •

As informaçeies serão prestadas aos Srs. pre-
tendentes das 1P horas da manhã, és 2 da
tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 27 de
dezembro de 1893. — ?Intrique Eugenio de
Assis Euceaa, tenente-secretario.	 (.

laireratoria, Geral dos
Correios

AMRTURA DE PROPO:STÀS

Para conhecimento )%interessados, faço
publico que, na Divisão Central desta dire-_ ctoria, procede,.-se-ha no dia 28 do carrente,

- 1 -eer meio-dia, á abertura das propostas roce-
- Jidas para fornecimento de Oaljectos de expe-

diente e material, 310 anuo proximo vin-
douro.

Rio de Janeiro, 2( de dezembro do 189.3.—
0 subalirectoe, ,i/flaiee do iàat p Barros. ,	 (•

l'rerA/ ora. do li)istrieto
Federal

Directoria de Patriaroal°o
TERRENOS Di M ARI.NIIÀ 1ST X Re IN ASS AS TER-

RAS DO CAMoiam

De orlem do Dr. prefeito do Dis.ricto Fe-
deral, fez-se saber que temo municipali-
dade de proceder a reconhece:lente e demar-
cações de terrenos de marinha mareinaes dag
terras de Camorim, situadas mie freguezi
do Jacarépagua.e Guaratiba., desde a barra
da Tijuco, até RO alto Camorim e saceo (to teca,
mo na Onaratiba, ctinvi 'a-se a tolos aguei-
los que tiverem titules de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria até ao dia

- 31 do corrente, munidos desses deeeineetoe,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação serd attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.

Directoria do Patrimonio, 5 de dezembro
de 1893.— O directo-, Luis Antonio Aaourro
de Andrade.

•

Dezembro

Companhias
Comp. Jardim Botanico 	

Soberanos
Vendedor 	 	 234;450
Comprador. 	 	 24800

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1893.
i. Claudio da	 syilfli do .

E. des	 4.s;". É a .-; á aka

4 ) -.J.:h 23 "e dezembro
423	 t-1,3	 Central e,

Aguardente....
Assucar. 	 	 —
Cata 	 ..... 50-1.007
•eireao veeeetel. 34 ma
Feijão 	  ..	 2.800
Fume 	  12.300
Queijol 	
	

4.100
Toucinho 	  13.400

iversaa 	  23.700

ANNUNG1OS

Companhia, Agrleola Sii0
Sebastião

Não tendo comparecido numero sulliciente
cio accionistas para constituir-se a assembléa
geral extraoreinaria., convocada para hoje,
de nevo convido aos Srs. accionistas para se
reunir no dia 23 do corrente, ao meio
dia, á rua dos Bane lictinos n. 30, sobrado,
:tem de deliberarem sobre a autorisação
para levanta •enta de um emprestiino em
baaus no Banco da Republica do Brun
com garantia de liy i»theca doe bens da
companhia, e para outros fins de interesse
soe: ai

Rio do Janeiro, 23 de d ezembre de 1893. —
Tarquim Severo da Araei , la, dire-ctor. (.

aleiRl)taiaza. atlyeeelÁoniti

Acha-se á venda nesta repartie,50 Um to-
Iheto contendo a lei n. 30 de e-6 ftfl janeiro de
1 192 que estabelece o pecasse para as &ci.
çace federace, acampa:111 .mb), da 3 leis e de- •
eretos reale vos ao mesmo	 ,posterior-

II te pulalicales.
Preço 1$000.	 (•

»laxa-10

A partir do 1 de janeiro praximo futuro, a
aesignatura. do Mario O fficial fica elevada a

annuaea ou 12e por semestre.
As aseignaturas podem começar em qual-

quer tempo, !nas terminarão sempre em juaho
ou dezembro de cada anno.

Os; Srs. assignaates queiram mandar re-
ormar as assigaaaures para não haver inter-
rupção na remessa da folha.

Os Srs. aseielraute.s do art. 29 do regula-
mento vigente hajam de communicar á ad-
minatração si desejam ou não continuar com
á assignatura que, de conformidade com o
dito regulamente appravado pelo decreto
ia. 1541 C de 31 de agosto ultimo, fica elevada
1$500 mensaes, a partir de janeiro futuro.

4e it).11DiR -•••• huprensa Nioei mel	 11.3ç 3.
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12.491.277	 o
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109.220 o
/04.629
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